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Dantas e aTip. Minerva Vimaranense
O mais alguma coisa, em 

meu intento para dizer, (e, 
se o perdoam, afinal aqui 
posta com atraso de um do
mingo), era o que o lembra
do e saudoso D antas cons
truiu em vida e de sua vida 
e nos legou por sua morte 
uma boa obra. Essa obra 
—  a Tipografia Minerva, 
de Guimarãis — , com o per
feito molde do seu tempera
mento artístico e moral, con
serva, nítido, o traço vivo 
do seu carácter. Ràpida- 
mente, cada vez mais de
pressa ou à-pressa, se levan
ta do chão raso e edifica 
um prédio. Mas êsse prédio 
é, por mais ou menos tem
po, apenas uma casa — e 
não a casa. Para ser aquela 
casa, têm seus moradores de 
lhe imprimir o seu carácter, 
e, só então, no aglomerado 
de outras casas, adquire e 
mostra sua fisionomia pró
pria, o seu verdadeiro rosto. 
Da oficina morta, com os 
caixotes dos tipos, os ferros 
gordurosos das máquinas, 
em longas horas pacientes, 
e laboriosas e honestas, An
tônio Luís da Silva Dantas, 
com engenho e amor, foi 
realizando o milagre sober
bo da vida, que às próprias 
coisas inanimadas imprime 
vida e alma. Agora, é col
meia de labor intenso, cons
ciencioso e. fecundo. Nela 
está impressa, em caracteres 
inapagáveis, a essência espi
ritual do homem, que foi o

Foram crimhinsps 
q u e  i n c e n d i a r a m

Dantas, no seu pequeno e 
amargurado trânsito pelo 
mundo, essência revivida e 
reviva como .toda a alma 
do verdadeiro trabalhador 
na florente germinação do 
seu trabalho. Aqueles anos 
gastos em dedicação porfia
da são, hoje, as novas horas 
de labor de novos dias. Co
mo todo aquele que tem 
dentro de si, em actuante 
energia, a consciência do 
dever, êle, o pobre Dantas 
humilde, criou um outro eu, 
naturalmente progressivo, 
não só no Salvador, a que 
transmitiu o sangue das 
veias, mas em todos os 
companheiros, seiecto escol 
daquela indústria em nossa 
terra. Já o disse algures, e 
repito-o aqui: é pena que a 
primeira instituição cultural 
da nossa terra, a cuja guar
da está confiada a memória 
dos vimaranenses que vive
ram e vivem pela arte e pe
las letras, não possa talvez 
pelas circunstâncias econó
micas actuais, aproveitar ês- 
te ensejo para aproveitar a 
boa escola, que o D antas 
deixou em sua oficina, pro
curando íran$formá-la em 
oficina própria, onde — co
mo seria proveitoso e gra
to ! — não haveria, tenham 
a certeza, um minuto a per
der . . .  Mas, bem certo é, 
sonhar faz mal ao cor.a- 
ção. . .

€duardo de jV lm eida.

Ó  m eu rico ]S~o meu
S ã o  J o ã o  Jioanti  í i li  o

»> G A Z E TIL H A

T o d o s  s e  r e c o r d a m ,  p o r  c e r t o  :  F o i  
n a  n o i t e  d e  1 3  d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 3 9  !

U m  i n c ê n d i o  p a v o r o s o  e  i n c l e m e n 
t e  r e d u z i u  a  c i n z a s  a  i g r e j a  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d a  P e n h a ,  l á  f i c a n d o  c o n s u 
m i d o ,  a l é m  d o  m a i s ,  a  f o r m o s í s s i m a  
i m a g e m  d a  V i r g e m  e  o  r i c o  a l t a r  e m  
t a l h a  d o i r a d a ,  q u e  p e r t e n c e u  a o  a n t i 
g o  c o n v e n t o  d e  S a n t a  C l a r a ,  d e s t a  
c i d a d e ,  e  q u e  e r a  u m  v e r d a d e i r o  t e 
s o u r o  d e  a r t e .

D e s d e  l o g o  h o u v e  q u e m  p e r f i l h a s s e  
a  i d é i a  d e  q u e  o  s i n i s t r o  f ô r a  o b r a  d e  
c r i m i n o s o s ,  m a s  a  f a l t a  d e  p r o v a s ,  
a p e s a r  d a s  d i l i g ê n c i a s  n e s s a  a l t u r a  
e n c e t a d a s  p e l a s  a u t o r i d a d e s ,  f ê z  c o m  
q u e  e s s a  i d é i a  f ô s s e  p e r d e n d o  a  c o n 
s i s t ê n c i a ,  e  o  c a s o  f i c o u  e n v o l t o  e m  
v e r d a d e i r o  m i s t é r i o .

H á  d i a s ,  p o r é m ,  —  e  q u a t r o  a n o s  
s ã o  d e c o r r i d o s  —  u m  r e c l u s o  d a  c a 
d e i a  c o m a r c ã  d e  B r a g a  e s c r e v e u  u m a  
c a r t a  a o  S r .  P r e s i d e n t e  d o  n o s s o  M u 
n i c í p i o  i n d i c a n d o  o s  n o m e s  d o s  d o i s  
a u t o r e s  d o  i n c ê n d i o ,  a m b o s  d o  c o n 
c e l h o  d a  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  u m  d o s  
q u a i s  h a v i a  f a l e c i d o  n a q u e l a  p r i s ã o  e  
q u e  l h e  c o n t a r a  a  f a ç a n h a .

P e r a n t e  t ã o  s u r p r e e n d e n t e  r e v e l a 
ç ã o ,  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  e n 
c a r r e g o u  o  C h e f e  S r .  C o r r e i a  d a s  n e 
c e s s á r i a s  i n v e s t i g a ç õ e s ,  o  q u a l  j á  l h e s  
d e u  i n í c i o ,  t e n d o - s e  d e s l o c a d o  a  B r a 
g a  e  à  P ó v o a  d e  L a n h o s o .  F o i  e f e c t u a -  
d a  a  c a p t u r a  d e  u m  i n d i v í d u o  p a r a  
a v e r i g u a ç õ e s  e  a g u a r d a - s e  a  p r i s ã o  d o  
o u t r o  i n d i g i t a d o  c r i m i n o s o  q u e ,  s e 
g u n d o  a  p o l í c i a  j á  a p u r o u ,  s e  e n c o n 
t r a  a  t r a b a l h a r  e m  d e t e r m i n a d a  r e g i ã o  
m i n é r i a .

O  q u e  h a v e r á  d e  v e r d a d e  e m  t u d o  
i s t o  ?  E s t a r e m o s  r e a l m e n t e  n a  p r e s e n 
ç a  d e  u m  c r i m e  o u  d e  u m a  a c u s a ç ã o  
m o t i v a d a  p o r  q u a l q u e r  v i n g a n ç a  ?

Oxalá se desvende êste mistério que 
tanto apaixonou os vimaranenses.

D o m i n g o ,  e m  V i l a  R e a l ,  
a o  V i t ó r i a  c o r r e u  m a l ,  
s a í u - l h e  a  « c o u s a  d e  r a b o » . . .  
A l é m  d e  o  j ô g o  p e r d e r ,  

d e r a m - l h e  b e m  d e  beber,
—  a q u i l o  f o i  o  d i a b o !

A l g u n s  d o s  s e u s  j o g a d o r e s  
a p a n h a r a m  t a i s  calores 
n o  c a m p o  e  a o  s a i r  d e l e ,  
q u e  a i n d a  t r a z e m  m a r c a d a s  
a s  caricias  d i s p e n s a d a s ,  
q u e  l h e s  r o m p e r a m  a  p e l e . . .

Z e f e r i n o  —  o  c a p i t ã o  —  
l e v o u  l á ,  d u m  t n a l a n d r ã o ,  
s e m e l h a n t e  c a j a d a d a ,  
q u e  s e  l h e  a p a n h a v a  a  t o l a ,  
n u n c a  m a i s  j o g a v a  a  b o l a ,
—  e r a  q u e s t ã o  a r r u m a d a . . .

S e m  r a z ã o  p a r a  o  f a z e r ,  
o s  t i p o s  m o s t r a r a m  t e r  
a o  V i t ó r i a  f o r t e  g an a . . .
—  A t é  a  c r e r  n o s  l e v a r a m  
q u e  a p e n a s  o  c o n v i d a r a m  
p a r a  l h e  e n c h e r  a  pavana.

F o i  c o m  r a i v a ,  c e r t a m e n t e ,  
d e  n ã o  p o d e r e m  s e r  g e n t e  
n a  prim eira d iv isã o ...
E  o  a c t o  é  t ã o  l a s t i m o s o ,  
q u e  n e m  o  p r ó p r i o  B r i o s o  
p o u p a r a m  —  s e n d o  ê l e  i r m ã o .

M a s  e s t á  b e m ,  f o i  b e m  f e i t o !
P o r  três contos  d a r e m  j e i t o  
e x p ô s - s e  o  G r u p o  a  t a l  g u e r r a . . .
—  P o i s  h a v e m o s  d e  c o n v i r  
q u e  ê l e  n ã o  é  p ' r a  m e d i r  
c o m  f e r a s . . .  d e t r á s  d a  s e r r a .

B e l o a t o u r .

A n t e s  d e  p a s s a r m o s  p a r a  a s  F o n -  
t a í n h a s ,  v a m o s  a l i  a b a i x o  à  C r e c h e  
d a  S é ,  o  c o n h e c i d o  C e n t r o  S o c i a l  d a  
S é  C a t e d r a l  d o  P ô r t o ,  s i ^ o  n o  c o r a ç ã o  
d o  p o p u l a r  b a i r r o ,  c o m  e n t r a d a  p e l a s  
í s c a d - s  d o  C o d e s s a l .

E '  n o  a n t i g o  R e c o l h i m e n t o  d o  P a 
t r o c í n i o  d a  M ã i  d e  D e u s  e  d e  S a n t a  
M a r i a  M a d a l e n a  q u e ,  a n t i g a m e n t e ,  
a l b e r g a v a  a s  s e n h o r a s  q u e  l á  e r a m  i n 
t e r n a d a s  o u  p e l o s  p a i s ,  c o n t r a i  i a n d o  
a m o r e s ,  o u  p e l o s  m a r i d o s  c u j o s  l a r e s  
a s  b ô c a s  d o  m u n d o  h a v i a m  m a l s i 
n a d o .

Q u a n t a  l á g r i m a  t e r i a  c o r r i d o  n o  
R e c o l h i m e n t o  d o  F e r r o ,  j u n t o  à s  g r a 
d e s  d a  c o n v e n t u a l  e n t r a d a ,  q u a n t o s  
f u r t i v o s  b i l h e t i n h o s ,  e s c r i t o s  à  p r e s s a ,  
a  r o d a  t e r á  l e v a d o  d o  m u n d o  p a r a  
a  c l a u s u r a !  E  a q u e l a  c o r d a  t ô d a  
c h e i i n h a  d e  n ó s  q u e  o b r i g a  s o a r  a  
s i n e t a  v è l h i n h a  e  f a t i g a d a ,  q u a n t o  
c h a m a m e n t o  d e  a n s i e d a d e  n ã o  t e r á  
f e i t o  h á  s é c u l o s ? ! . . .

H o j e ,  t ô d a  a  c a s a  é  u m a  f l o r e i r a  
—  n e l a  b r i n c a m  e  c a n t a m  a s  c r i a n ç a s  
d o  r u m o r o s o . b a i r r o  p o b r e ,  p r o t e g i 
d a s  p e i o  b o n d o s o  A b a d e  d a  S é  q u e  à  
c o m o v e n t e  o b r a  d á  t p d o  o  c a i i t i h o  d o  
s e u  c o n s t a n t e  d e s v ê l o .

E  c á  t e m o s  a  c a s c a t a  d o  S ã o  J o ã o  :  
p e d r i n h a s  p e q u e n a s ,  m u s g o ,  u m  l a 
g o ,  c o n c h a s  d o  m a r ,  b i c h o s  e  a  v e n e 
r a d a  f i g u r a  d o  S a n t o  e  u m  i s  d o  s e u  
c o r d e i r i n h o  s i m p á t i c o .

M a s  d e i x e m o s  a s  c r i a n ç a s  p r o t e g i 
d a s  e  s o s s e g a d a s  e  v a m o s  a t é  à s  F o n -  
t a í n h a s  o n d e  o  r u m o r  c r e s c e  e  a l a s t r a  
c o m o  s e  d u m a  s ó  b ô c a  s a í s s e m  a s  
v i b r a n t e s  q u a d r a s  s a n j o a n i n a s

Viva a rusga, viva a rusga.
Viva a rusga com aum ento;
E viva a gente da rusga
Com o seu divertimento.

O  c h e i r o  d a s  f a r t u r a s  a t a c a  a  g a r 
g a n t a ,  s o b e m  f o g u e t e s ,  e s t r o n d e i a  o  
z é - p ' r e i r a ,  o  c a v a q u i n h o  e  a  v i o l a  s ã o  
i n s e p a r á v e i s .

—  O l h a  o  b a l ã o !
E  o  b a l ã o  s o b e ,  l á  p a r a  a s  b a n d a s  

d a  S e r r a  d o  P i l a r ,  o n d e  h á  f ô g o  d e  
v i s t a s .

B a s t a n t e  s u o r ,  m u k a s  g a r g a l h a d a s ,  
c o p i n h o s  d e  f r a n j a s  r e c o r t a d a s ,  p a r 
t i d a s  d o s  r a p a z e s  a  f a z e r  g u i n c h a r  a s  
r a p a r i g a s  c o m  a s  b i c h a s  d e  r a b i a r .

A l g u n s  a n i m a l i t o s  d a  p a p e l  c o l o 
r i d o  t ê m  l u z  l á  d e n t r o  e  a s s u m e m  u m  j 
a r  d e  g r a v i d a d e  a s  e s g u i a s  c e g o n h a s  j  
j u n t o  a o s  p a n ç u d o s  h i p o p ó t a m o s .  M a s  \ 
t a n t o  e l a s  c o m o  ê l e s  s e  c o n s e r v a m  i n -  j 
d i f e r e n t e s  à  v a r i e d a d e  d e  s o n o r i z a ç ã o  
d a s  g a i t a s ,  d o s  a p i t o s  q u e  q u á s i  e n 
d o i d e c e m  o s  s i m p l e s  m o r t a i s .  |

O ’  meu rico S. Jo ã o ,
Trazei o meu n am orado.. .

P e r d e - s e  o  r e s t o  d o  e s g a n i ç a m e n t o  
n o u t r a  r u s g a  q u e  s u r g e .  O  c a r r o c e i  
n ã o  d e s c a n s a  e  n o  p i m - p a m - p u m  p a 
r e c e  q u e  s e  l i q u i d a m  a n t i g o s  r a n c o 
r e s .

C o m p r a m - s e  l o i c i n h a s  e  r e g u e i f a s  
d e  p ã o  d c c e ,  o  c a r n e i r o  n ã o  t e m  p a -  
t a s  a  m e d i r  e  o  v e r d a s c o  e s p u m a  q u e  
a t é  f a z  c r e s c e r  á g u a  n a  b ô c a  d u m a  
p e s s o a .

A g i t a m - s e  b a n d e i r o l a s ,  c o n t e m p l a -  
- s e  a  o r n a m e n t a ç ã o ,  e s t a l a m  b o m b a s ,  
v ã o - s e  c o m p r a r  a s  t r a d i c i o n a i s  e r v i -  
n h a s  a o s  m e r c a d o s  d o  A n j o  e  d o  B o -  
l h ã o  e  s a b o r e i a - s e  o  c a f é  c o m  p ã o  
q u e n t e .

C a e m  a s  o r v a l h a d a s ;  é  q u á s i  m a 
n h ã .

V á  l á  m a i s  u m a  d a n ç a ;  t o c a  a  s a l t a r  
a  f o g u e i r a  :  a i n d a  u m  o l h a r  p a r a  o  
n o v o  d e r r i ç o .

E  n a  m ã o ,  m u i t o  a p e r t a d o ,  o  c h e i 
r o s o  m a n g e r i c o  c o m  o  c r a v o  e n c a r 
n a d o  a  f a l a r  c o m o  g e n t e :

Vira-te p'ra mim e ri-te,
Tira-te dessa tristeza;
Podes p ro cu ra r ... não topas,
Amor com tanta firmeza.

Aurora Jardim.

R e z a s  d a  P o b r e ;

PRESIDENTE Dfl C/IMARA
J á  s e  e n c o n t r a  m e l h o r  d o s  s e u s  p a 

d e c i m e n t o s ,  t e n d o  i d o  j á  n o s  ú l t i m o s  
d i a s  à  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  o  i l u s t r e  
P r e s i d e n t e ,  S r .  D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  

S a n t o s .
D e s e j a m o s  o  c o m p l e t o  r e s t a b e l e c i 

m e n t o  d e  S u a  E x . a .

Cap. Ja c in to  F ig u eiras

E s t e v e  n e s t a  c i d a d e ,  t e n d o  a s s i s t i d o  
a  a l g u n s  e n s a i o s  d a  S o c i e d a d e  F i l a r 
m ó n i c a  V i m a r a n e n s e  e  r e g i d o  u m a  
s u a  c o m p o s i ç ã o ,  e x e c u t a d a  n o  J a r d i m  
P ú b l i c o ,  p e l o  m e s m o  a g r u p a m e n t o  
a r t í s t i c o ,  o  d i s t i n t o  M a e s t r o  S r .  C a p .  
J a c i n t o  F i g u e i r a s ,  q u e  t i v e m o s  o  p r a 
z e r  d e  c u m p r i m e n t a r .

O  h o m e m  p õ e  e  D e u s  d i s p õ e .  E '  
d i t a d o  b e m  v è l h i n h o  e  o  R i f o n a i r o  

■ n ã o  o  e s q u e c e u .
N a  s e m a n a  ú l t i m a  f o i  u m  l a p s o  

m í s e r o  q u e  m e  f o r ç o u  a  v i r  a o  m e u  
c a n t i n h o .

N a  p r e s e n t e ,  n ã o  h á  l a p s o  a  e n e r 
v a r - m e .

H á  o  r e g i s t o  d e  o s  m e u s  o l h o s  s e  
h a v e r e m  d e l e i t a d o  a  a d m i r a r  o  Coli
seu  t r i p e i r o  e  o s  m e u s  o u v i d o s  h a v e 
r e m  a p r e c i a d o ,  c o m o  p o d i a m ,  a q u e l a  
f o r m i d á v e l  O r q u e s t r a  F i l a r m ó n i c a  d e  
B e r l i m ,  n a s  s u a s  d i v i n a s  h a r m o n i a s .

D a s  p o u c a s  v ê z e s  q u e  a c o m p a n h o  
p a l m a s  e n t u s i á s t i c a s ,  é  v é l l i a  c a t i r -  
r e i r a  m i n h a  s e r  o  ú l t i m o  a  d e i x a r  o  
e c o  n o  a p l a u s o  i n s i s t e n t e .

N o  Coliseu  a b a n d o n e i  a  c a t u r r i c e .  
O  p a l m e a r  e r a  t ã o  i i U e n s o  e  t ã o  p r o 
l o n g a d o  e  t ã o  M i s i s t e n t e  q u e  e u  t i v e  
d e  p o u p a r  a s  m i n h a s  a l q u e b r a d a s  
m ã e s .

A q u e l a  n o i t e  d e  1 2  f ê z - m e  l e m b r a r  
u n s  v e r s o s  q u e  n ã o  e n c o n t r o  c  q u e  
r e z a v a m  a s s i m  :  —
« S e  h á  C é u  n a  T e r r a ,  s e  v e n t u r a  h á

n e l a . . . »
—  E '  n a  a u d i ç ã o  d a s  O p e r a s  d i v i n - a s  
q u e  t a l  V v H t u r a  p o d e r á  g o z a r - s e !

C a i  a  g e n t e  e m  c a d a  u m a  !
Q u a n d o ,  n o  « J o r n a l  d e  N o t í c i a s »  

d e  2 3  d e  M a i o ,  P a u l o  F r e i r e  p r o c u r o u *  
d s s a f r o n t a r  o s  J o r n a l i s t a s  d a  c a t u r r i 
c e  d e  A g o s t i n h o  d s  C a m p o s  s ô b r e  o  
i n e s g o t á v e l  c a s o  d o  de,  n o  « D i á r i o  d e  
N o t í c i a s »  d e  1 7 .  j u l g a v a  e u  q u e  o  
e m i n e n t e  L i n g u i s t a  s e  c a l a r i a  e  s e g u i 
r i a  o  s e u  c a m i n h o ,  i m p e r t u r b à v c l -  
m e n t e .

Q u a l  c a l a r ,  n e m  q u a l  c a r a p u ç a  ?  !
R - s p o n d e  m a r a v i l h o s a m e n t e ,  e m  1 1 

d o  c o r r a n t e  m ê s ,  e  s ô b r e  d o i s  g r a m a s  
d e  c a t u r r i c e  b e m  f u n d a d a  a s s e n t a  d e z  
q u i l o s  d e  i r o n i a  e  t i  m i r a  e  s a b e r  e  
b o m  h u m o r  e m  m i s t u r a  m a g i s t r a l .

C o m o  a  g e n t e  s e  e n g a n a  d i a  a  d i a  !
Q u e  b e l o  g u a r d a n a p o ,  P a u l o  F r e i 

r e  !

A p r e n d e r  a t é  m o r r e r .
O  p r i m e i r o  A m i g o  q u e  G u i m a r ã e s  

m e  o f e r e c e u ,  e m  O u t u b r o  d e  1 9 1 1 ,  
a c a b a  d e  n o t a r - m s  q u e  e m  f e z  d o  d i 
t a d o .  q u e  o  a m á v e l  L a v r a d o r  m e  e n u n 
c i o u ,  t e t n  o u v i d o  d i z e r  :  Deus casti
g a  sem pau nem pedra.  E  d i z  q u e  
g o s t a  m a i s .  E  t e m  r a z ã o .  E *  a s s i m  
q u e  o  R i f o n a i r o  m o  r e g i s t a .

Q u a r t a - f e i r a ,  1 6 .
R e v i s t a  d e  P o r t u g a l .
Série A.
Língua Portuguesa.
Q u e  n o m e  t ã o  e s q u i p á t i c o !
M a s  q u e  n ú m e r o  t ã o  b e l o  !
C h e g a d i n h o  m e s m o  a g o r a .
A s  q u a t r o  p á g i n a s  d e  J o s é  P e r e i r a  

T a v a r e s  s ô b r e  o  Vocabulário  e  s e u s  
p r e c e d e n t e s  s ã o  u m a  r i q u e z a  d e  h i s 
t o r i a r  e  c o m e n t a r .

A s  d o a e  e m  q u e  M o r e n o  e  C .  B .  e  
L u í s  C h a v e s  e  I .  X .  F .  e  V .  B .  d e  A .  
e  M .  d e  B .  B .  d e  A .  p a s s a m  r e v i s t a  à  
Pobrezinha da Ortografia Oficial 
n o s  d i á r i o s  d e  1 5  d e  M á i o ,  é  d e  . c u r i o 
s i d a d e  m a i s  q u e  d e s e d i f i c a n t e .  F o r a m  
a s  « N o v i d a d e s »  a s  q u e  m e n o s  s e 
n õ e s  t i v e r a m  a  s e r  n o t a d o s .  M a s  p e 
n a  f o i  q u e  a  R e v i s t a  m e t e s s e  e m  a s 
p a s  o  a r t i g o  As.  N ã o  o  a p r e s e n t a m  
e l a s .

N e m  s e m p r e  o  e s c r e v e r  c o r r e s 
p o n d e  a o  f a l a r .

A l e x a n d r e  d o  A m a r a l  f a z  a  H i s t ó 
r i a  d o  a r t i g o  q u e  e n t r a  e m  El-rei,  e m  
d e z  s u c u l e n t a s  p á g i n a s .  P a r a  o u t r o  
n ú m e r o  f i c o u  a  d i s c u s s ã o  d o  p r o t í l e -  
m a .

( i  E  j á  h o u v e  q u e m  p u s e s s e  e m  p r e -  
g u n t a s  l i c e a i s  d e  e x a m e  ê s s e  a i n d a  
n ã o  d e f i n i d o  c a s o !  ! )

E  v á r i a s  c o i s a s  m a i s  e m  t ã o  f o r m o 
s o  n ú m e r o !

G .

A candeia de azeite é apagada...
Quando se acenderá nossa candeia ! ?... 
Temos a casa em sombras mergulhada 
E a escuridão, assim, é muito feia...

Na cozinha de telha-vã, fumada,
Apenas uma brasa bruxuleia...
Aqueceu-nos as berças e... mais nada, 
Aquilo que hoje temos para a ceia...

Dai-nos, Senhor, a luz, 'qu»e a luz é vida..
Do fruto da oliveira estremecida
Dai-nos o santo' óleo —  luz, tempêro ! . . . -

As trevas causam mêdo e arripios...
O caldo sem azeite —  uns ténues fios —
E' a pobreza extrema, é o desespêro...
J u n h o  d e  1943 .

DELFIM DE GUIMARÃIS

Os meus cadernos

Monsenhor João Ribeiro
C o n f o r m e  n o t i c i á m o s  n o  ú l t i m o  n ú 

m e r o ,  a  C â m a r a  M u n i c i p a l  f a z  h o j e  a  
e n t r e g a  d o  m a u s o l é u  m a n d a d o  c o n s 
t r u i r  n o  C e m i t é r i o  d e  A t o u g u i a  e  e m  
q u e  j a z e m  o s  r e s t o s  m o r t a i s  d o  f a l e 
c i d o  A r c i p r e s t e ,  M o n s e n h o r  J o ã o  A n 
t ó n i o  R i b e i r o .

P a r a  i s s o ,  o r g a n i z a r - s e - á ,  n a  i g r e j a  
d a  C o l e g i a d a ,  a p ó s  u m a s  c e r i m ó n i a s  
q u e  a l i  t ê i n  l u g a r ,  à s  20  h o r a s ,  u m a  
R o m a g e m  a o  C e m i t é r i o ,  e m  q u a  d e 
v e m  t o m a r  p a r t e  d i v e r s a s  i n d i v i d u a i i -  
des e as corporações religiosas.

Aduladores
H á  c l a s s e s  q u e  a u m e n t a m  p r o g r e s 

s i v a m e n t e  d e  d i a  p a r a  d i a .  N ã o  h á  
m a i  q u e  l h e s  p e g u e  n e m  d o e n ç a  q u e  
o s  e x t e r m i n e ;  e ,  s e  o n t e m  e r a m  c e m ,  
a m a n h ã  s e r ã o  m i l .  F e c u n d i d a d e  d e  
m ô s c a  v a r e j a  !  F e c u n d i d a d e  e s p a n t o 
s a  q u e  r o u b a  o  a r  a o s  b e m - i n t e n c i o 
n a d o s ,  c o m o  s e  t o d o  o  e s p a ç o  l h e s  
p e r t e n c e s s e .

E s t ã o  n e s t e  n ú m e r o  o s  a d u l a d o r e s .  
S ã o  t a n t o s ,  t a n t o s ,  q u e  j á  c o b r e m  o  
s o l  d a  v e r d a d e ,  j á  o c u p a m  o s  l u g a r e s  
u a  b o a  I n t e n ç ã o ,  j á  p e r v e r t e r a m  o s  

c o r a ç õ e s  t n a i s  p u r o s ,  q u e  c o n f i a v a m  
e m  D e u s  e  d a v a t n  c o n f i a n ç a  à  s u a  p a 
l a v r a .

U á  e s p é c i e s  h u m a n a s  q u e  m e d r a m  
m e l h o r  q u e  p l á t a n o s  à  b e i r a  d a  á g u a .  
D á - l h e s  o  v e n t o  d a  s o r t e ,  f o r t a l e c e - o s  
a  s e i v a  d a  A j u d a ,  a u x i l i a m - n o s  a s  b ê n 
ç ã o s  d o s  c à u s  e  o  f a v o r i t i s m o  d o s  h o 
m e n s .  E  e i - l a s  q u e  s e  e r g u e m ,  i r n p a n -  
t e s  d e  v a i d a d e ,  c o n l r a  ò s  f r a c o s  q u e  
n ã o  t ê m  c u l p a  d e  s e r  p o b r e s ,  c o n t r a  
o s  s i m p l e s  q u e  p a g a m  p e l a  s u a  s i m p l i 
c i d a d e  t o d o s  o s  n i a q u i a v e l i s i n o s  d a  
v i d a ,  s o l a p a d o s  e m  b o c a s  s o r r i d e n t e s  
e  o l h o s  a p a r e n h e m e n t e  c o m p a d e c i d o s ,  
a o  p a s s o  q u e  ê l e s ,  o s  q u e  v e n d e m  a  
s u a  d i g n i d a d e  e  a b a f a m  a  v o z  d a  c o n s 
c i ê n c i a  p e l a «  l e i s  d o  e s i ô m a g o ,  s e  g r i m 
p a m  a o s  m a i s  a l t o s  l u g a r e s .

T o d o s  o s  c o n h e c e m .  E '  n a  p o l í t i c a ,  
é  n o  c o m é r c i o ,  é  t v a  i n d ú s t r i a ,  é  n a  
v i d a  f a m i l i a r ,  é  n a  v i d a  m a t e r i a l ,  é  n a  
v i d a  i n t e l e c t u a l .  E m  t ô d a  a  p a r t e ,  
d e n t r o  d e  c a s a  o u  f o r a  d e l a ,  o  a d u l a 
d o r ,  o  v e n d i l h ã o  d o  s e u  c a r á c t e r ,  a r 
m a d o  e m  s á b i o  o h  v e s t i n d o - s e  c o m  o s  
t r a p o s  d a  p o b r e z a  d o  « s i n i ,  s e n h o r » ,  
d o  « p o i s  c l a r o * ,  d o  « a s s i m  é  q u e  é »  
—  p o b r e z a  q u «  t e m  t o r n a d o  m u i t a  
g e n t e  r i c a  —  f a z  a  s u a  v i d a  d e  p a r a s i 
t a ,  s u s t e n t a n d o - s e  à  c u s t a  d a s  p a l a v r a s  
c o m  q u e  a p r o v a ,  d o s  d i t o s  c o m  q u e  
l o u v a ,  d o s  a c t o s  c o m  q u e  p a r e c e  e s t a r  
p e r f e i t a m e n t e  d e  a c o r d o .  S e  d i z e m  a o  
a d u l a d o r  :  p r e n d e - s e ,  l o g o  c o m  a r  s e 
r á f i c o  c o n c o r d a :  p r e n d à - s e ,  p r e n d a -  
- s e ,  p r e n d a - s e .  E  p a r a  m o s t r a r  m e l h o r  
q u e  e s t á  b e m  c o n v i c t o ,  e  p a r a  p r o v a r  
H i e l h o r  q u e  é  d o  m e s m o  p a r e c e r ,  e  
p a r a  v e r  s e  a g r a d a  a i n d a  m a i s ,  a l v i t r a  

c o m o  h u m i l d e  s e r v o  :  N ã o  s e r á  p o u 
c o  ?  N ã o  s e r ã o  p r e c i s a s  u m a s  v e r g a s 
t a d a s  p a r a  q u e  a  s u a  c o r r e c ç ã o  s e j a  
t n a i s  p e r f e i t a  ?

O  a d u l a d o r  é  u m a  d a s  m a i o r e s  p e 
c h a s  d o s  n o s s o s  d i a s .  E n t r a  n o  e s c r i 
t ó r i o ,  e n t r a  11a  r e p a r t i ç ã o  p ú b l i c a ,  
s e n t a - s e  n o  » a f é ,  p á r a  110 p a s s e i o ,  
b a t e  à  p o r t a  e  a t é  e n t r a  11a  i g r e j a ,  
p a r a  d a r  a r e s  d e  r e l i g i o s o .  A p a r e n 
t e m e n t e  n ã o  s e  d i s t i n g u e  p o r q u e  é  
u m  h o m e m  c o m o  o s  o u t r o s  e  v e s t e - s e  
d e  i g u a l  f o r m a .  N o s  l á b i o s  t e m  m e l  
e  n o  c o r a ç ã o  v e n e n o .  M a s  c o m o  s ó  
o s  l á b i o s  s e  v ê e n i  e  a s  p a l a v r a s  s e  e s 
c u t a m ,  t o m a - s e  t u d o  p o r  m e l .

O  a d u l a d o r  é  u m  r é p t i l  q u e  n a d a  m a i s  
p o d e  f a z e r  d o  q u e  r a s t e j a r  a  s u a  d e s -  
h o n r a .  C o m o  a  h e r a ,  n a s c e n d o  d o  
c h ã o  e  s e m  f ô r ç a  p r ó p r i a  p a r a  s e  e r 
g u e r ,  s e  a g a r r a  a o  t r o n c o  d a s  á r v o r e s  
a l t a s  e  à s  v ê z e s  c o n s e g u e  c h e g a r - l h e s  
a o s  r a m o s  o u  e n t ã o ,  e n r a í z a n d o - s e  d e  
p e d i a  e m  p e d r a ,  a l c a n ç a  s o b r e p o r - s e  
a  u m  m u r o ,  p a s s a n d o - l h e  p o r  c i m a ,  
o  q u e  a f i n a l  n u - n c a  a t i n g i r i a  p o r  s u a  
ú n i c a  f ô r ç a ,  t a m b é m  o  a d u l a d o r ,  a g a r 
r a n d o - s e  a e s  o u t r o s ,  a p o i a n d o - 3e  n o  
p r e s t í g i o  d a q u e l e s  a  q u e m  b a j u l a  e  

N : o b r e  d o s  m a i s  a r t i f i c i o s o s  e l o g i o s ,  
a r r a n j a  a  s u b i r  n a  e s c a l a  d a  v i d a  e  
s e m  m u i t o  c u s t o ,  p o i s  b a s t a  « l e v a n t a r  
tudo e sacrificar, sem arte nem rebu-
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T r a n s p o r t e  ' .  .  .  8 5 2 $ 5 0
P a r a  o s  n o s s o s  p o b r e s ,  r e c e 

b e m o s  m a i s :
F r a n c i s c o T c i x e i r a  M e n d e s ,  

s u f r a g a n d o  a  a l m a  d e  s e u  i r 
m ã o  S r .  M a n u e l  d a  R o c h a  
M e n d e s  e  e m  c o m e m o r a ç ã o  
d o  l . °  a n i v e r s á r i o  d a  s u a  
m o r t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 3 0 0

.  8 6 2 3 5 0A  t r a n s p o r f a r

CONVITE
O Arcipreste de Ouimarãis 

tem a honra de convidar todos 
os católicos que conheceram e 
admiraram as preclaras virtu
des do santo sacerdote que fo i  
Mons. Ribeiro, a incorporar-se 
na romagem de saudade que 
no próximo domingo, 20 do 
corrente, pelas 21 horas, sairá 
da igreja da Oliveira em di- 
recção ao túmulo onde repou
sam os restos mortais do inol
vidável pároco de Nossa Se
nhora da Oliveira e Arcipreste.

Guimarãis, 19 defanho-1943.

P .e JOÃO 0 0  CARMO OA CRUZ MACRO.

In s t i tu to  F ran cês

A  s e c ç ã o  d e  G u i m a r ã i s  d o  I n s t i t u t o  
F r a n c ê s  ( P r o f e s s o r  P i e r r e  A u d o u y )  
p a r t i c i p a r á  110 f e s t i v a l  d e  h o j e ,  n a  
P ó v o a  d e  V a r z i m ,  o r g a n i z a d o  p e l o s  
e s t u d a n t e s  d o s  C u r s o s  d e  F r a n c ê s  
110 M i n h o .

A  n o s s a  t e r r a  s e r á  r e p r e s e n t a d a  p e 
i o  g r u p o  f e m i n i n o  ( g r u p o  l i c e a l )  q u e  
i n t e r p r e t a r á  c a n t o s  e  d a n ç a s  t í p i c a s  
v i m a r a n e n s e s .

A  d e l e g a ç ã o  s e r á  a c o m p a n h a d a  p o r  
d i v e r s a s  p e r s o n a l i d a d e s  d e  G u i m a r ã i s .
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D e  p a s s a g e m ,  e s t e v e  e m  G u i m a r ã i s ,  
n a  ú l t i m a  s e g u n d a - f e i r a ,  o  i l u s t r e  E s 
c r i t o r  S r .  D r .  N u n o  S i m õ e s ,  n o s s o  
q u e r i d o  A m i g o .

ç o ,  a  s u a  p r ó p r i a  o p i n i ã o ,  a  v e r d a d e ,  
a  j u s t i ç a ,  e  q u a l q u e r  o u t r o  r e s p e t t o ,  
a o  o b j e c t o  d a  s u a  a d u l a ç ã o »  —  c o m o  
d e f i n i u  R o q u e t e  e s s e s  m i x o r d e i r o s .

E  n ã o  é  p o s s í v e l  a c a b a r  f à c i l m e n t e  
c o m  e s t a  c l a s s e  d e  p e s s o a s .  O s  p r ó 
p r i o s  a d u l a d o s  s e n t e m - s e  r e g a l a d o s  e  
s ã o  o s  p r i m e i r o s  a  f a z e r  e o m  q u e  0 
n ú m e r o  c r e s ç a ,  p o r q u e  l h e s  s a b e m  
b e m  o s  a l m o f a d õ e s  d a  a d u l a ç ã o .  O  
p i o r  é  d e p o i s .  O  p i o r  é  n a  h o r a  d a  
b a n c a r r o t a ,  q u a n d o  o s  v e x a d o s  j á  n ã o  
t i v e r e m  m e d o  d o s  a d u l a d o r e s  e  s e  
p u d e r  d i z e r  t u d o .  ( S i m  !  p o r q u e  o  
a d u l a d o r  c h e g a  a  c a u s a r  m ê d o  a  q u e m  
o  n ã o  é  ! )  N e s s a  h o r a  e n t ã o  é  q u e  a  
t r o m b e t a  d e  J o s a f a t ,  a s s o p r a d a  p e l a  
b ô c a  d o s  i n s a t i s f e i t o s ,  h á - d e  f a z e r  s o a r  
o  g r i t o  d e  g u e r r a  e  v i n g a r  a  h i p o c r i s i a .

Ferreira Torres.
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ALVO ERRADO
Q u a n d o  i n e  r e s o l v i  e s c r e v e r  n o  ú l 

t i m o  n ú m e r o  d o  « i N o u c i a s »  o  a r t i g o  
—  s e  a r t i g o  s e  p o d e  c h a m a r  —  i n t i t u 
l a d o  «Os retoques dos lim ites »  n à o  
t i v e  a  m a i s  l i g e i r a  i n t e n ç ã o  d e  a m e s -  
q u i n l i a r  a  C o m i s s ã o  q u e  a  E x . m a  C â 
m a r a  e n t e n d e u  n o m e a r  p a r a  e s t u d a r  
e  d a r  o  s e u  p a r e c e r  s ô b r e  a  r e v i s ã o  
d o s  a c t u a i s  l i m i t e s  d a s  t r ê s  f r e g u e s i a s  
d a  c i d a d e .

S e r i a  i n c a p a z  d e  o  f a z e r  c o m  e s s a  
i n t e n ç ã o ,  n a o  s ó  p o r q u e  n ã o  c o s t u m o  

a t i r a r  a  p e d r a  e  e s c o n d e r  a  m a o ,  t u a s ,  
s o b r e t u d o ,  p o r q u e  t e n h o  m u i t o  r e s -  

' p a u p  e  m u n a  e s t i m a  p e l a s  p e s s o a s  
^ q u Q b p n s i i t u e m  a q u e l a  C o m i s s ã o .

f y q u e i  o  a s s u n t o  e i n  r e f e r ê u c i a ,  
f o i  e x a ê t a m e n t e  p a r a  p r o c u r a r  o r d e 
n a r  s i t u a ç õ e s ,  q u e r  f a z e n d o  a  j u s t i ç a  
d e v i d a '  &  r e f e r i d a  C o m i s s ã o ,  q u e r ,  
p o r ’  O u t r o  l a d o ,  s u g e r i r  a  í d é i a  d e  

- s i m p l i f i c a r  a  s o l u ç ã o  d o  i m p o r t a n t e  
p r o b l e m a ,  m a s  s e m  b e l i s c a r  a  d i g n i 
d a d e  d e  q u e m  q u e r  q u e  f ô s s e .  P o 
r é m ,  p o r q u e  e u  a c e n t u e i  o  f a c t o  —  e  

d i s s o  n à o  e s t o u  a r r e p e u d i d o  —  d o  
a s s u n t o  s e  p o d e r  r e s o l v e r  c o m  a  ú n i c a  
i n t e r t e r é u c i a  d a s  d i g n a s  A u t o r i d a d e s  
c i v i l  «  r e l i g i o s a  e  a  d o  C o n s e l h o  M u 
n i c i p a l ,  d a i  r e s u l t o u  —  s e g u n d o  a q u i 
l o  d e  q u e  a c a o o  d e  t e r  c o n h e c i m e n 
t o —  a i g u e t n  m e  t e r  a t r i b u í d o  a  i n t e n 
ç ã o  d e  p ô r  e m  cheque  a  C o m i s s ã o  
n o m e a d a .  C o m o  s e  t r a i a  d e  u m a  a n r -  
m a ç a o  m e n o s  v e i d a d e i r a ,  e i s  a  r a z a o  d e  
v o u a r  a  f a l a r  n è & s e  c a s o ,  a p e n a s  p a r a  
d i z e r  a o s  f a l s o s  pro jetas  —  q u e  p r e 
t e n d e m  s e r  m a i s  p a p i s t a s  d o  q u e  o  P a 
p a — o  s e g u i n t e :  —  E r r a r a m  o  a l v o  d e 
p o i s  d e  l e r e m  o  m e u  c i t a d o  a r t i g o ,  
q u a n d o  o u s a r a m  a f i r m a r  q u e  e u  
d e s e j e i  v e x a r  a  C o u u s s a o .  D e  r e s t o ,  s e 
r á  i r u c o n i p a r a v u n i e i i t c  m a i o r  c r u n e  a  
i n t e n ç ã o  d e  p r e j u a i c a r  a  r e v i s ã o  u o s  l i 
m i t e s  d a  c i d a d e  u o  q u e  a  d e  p u g n a r  p o r  
e l a .  E n t r e  a  n e c e s s i d a d e  d e s s a  r e v i 
s ã o  s e  f a z e r  e  o  e i r a d o  c r i t é r i o  d e  q u e  
a  m e m i a  s e  p o d e r á  e v i t a r ,  n a o  h á  
c o m p a r a ç ã o  p o s s í v e l  o u  i m a g i n a r i a .

P o r  i s s o ,  t e n h a m  p a c i ê n c i a  t o d o s  o s  
p a d r i n í i o s  e  t o d o s  o s  a f i l u a d o s  d a  
p a r t e  c o n t r á r i a ,  m a s  t ô d a  a  r a z ã o ,  
t o d o  o  d i r e i t o  e  t ô d a  a  j u s t i ç a  p e r t e n 
c e  à s  j u n t a s  u a s  f r e g u e s i a s  d a  c i d a d e .

E  p o r  a q u i  l i c a m o s .

Um  ig n o ra d o .

V ai ser imponente a

Procissão do Corpo de Deus
que se realiza no dia 24

R e a l i z a - s e ,  n o  p t ó x i m o  q u i n t a - f e i r a ,  
d i a  2 4 ,  c o m  a  m a i o r  i m p o n ê n c i a ,  a  
P r o c i s s ã o  d e  C o r p u s  C h r i s t i ,  q u e  s a i 
r á  d o  t e m p l o  d e  N .  S . - *  d a  O l i v e i r a ,  
à s  1 3  n o r a s ,  p e r c o r r e n d o  o  i t i n e r á r i o  
d o  c o s t u m e .

O  r e l i g i o s o  p r é s t i t o  i m : o r p o r a r - s e -  
- ã o  u s  C o i m a r i a s  d o  S S . i , , u  S a c r a m e n 
t o ,  o  S e m i n á r i o  d a  C o s t a ,  C l e r o ,  « t c .

A '  f r e n t e  d a  m a j e s t o s a  p r o c i s s ã o ,  a  
q u e  ê s i e  a n o  s e  p r o c u r a  i m p r i m i r  o  
b r i l h a n t i s m o  d e  t e m p o s  j a  d i s t a n t e s ,  
s e g u i r á  a  f i g u r a  d e  S .  J o r g e  c o m  s e u  
s é q u i t o .  A t r á s  d o  p a l i o  d e v e m  s e g u i r  
a s  a u t o r i d a d e s  l o c a i s  e  p e s s o a s  d e  r e 
p r e s e n t a ç ã o  q u e  p a r a  ê s s e  i n n  v ã o  s e r  
c o n v i d a d a s .

A  M e s a  d a  C o n f r a r i a  d o  S S . m 0  S a 
c r a m e n t o  d a  O l i v e i r a ,  p r o m o t o r a  d e s 
t a  p r o c i s s ã o  e  a  q u e  d i g n a m e n -  
t e  p r e s i d e  o  S r .  C a p i t a o  D u a r t e  
P r a g a ,  e s t á  a  e m p r e g a r  o s  s e u s  m e 
l h o r e s  e s t o r ç o s  n o  s e n t i d o  d e  v e r  c o -  
t o a d a  d e  ê x i t o  a  s u a  i n i c i a t i v a .

N a  m a n h ã  d o  p r ó x i m o  d i a  2 4  
d e v e m  d a r  e n t r a d a  n a  c i d a d e ,  v i n d o s  
d a s  n o s s a s  a l d e i a s ,  m u i t o s  c a r r o s ,  
c o n d u z i n d o  e r v a s  c n e i r o s a s ,  a s  q u a i s  
n a o - d e  s e r  e s p a l i i a d a s  p e l a s  r u a s  d o  
p e r c u r s o  d a  p r o c i s s ã o .

Quartel dos Bombeiros
j á  s e  e n c o n t r a  q u á s i  c o m p l e t a u i e n t e  

d e m o l i d o  o  a n t i g o  Q u a r t e l  d o s  b o m 
b e i r o s ,  t e n d o  s i d o  t r a n s f e r i d o  t o d o  o  
m a t e r i a l  p a r a  o  n o v o  Q u a r t e l ,  a  i n a u 
g u r a r  d e n t r o  e m  m u i t o  b r e v e  e  c u j a s  
o b r a s  v ã o  a  c a m i n h o  d e  c o n c l u s ã o .

A  p a r  d o  m e l u o r a m e n t o  q u e  o  n o 
v o  Q u a r t e l  d o s  b r i o s o s  v o l u n t á r i o s  
r e p r e s e n t a ,  t e m o s  u i u  o u t r o  o u  s o j a  o  
g r a n d e  e d i f í c i o  e m  c o n s t r u ç ã o  p a r a  o s  
A r m a z é n s  d a  i i u p o r i a u t e  C a s a  A l b e r 
t o  P i m e n t a  M a c n a d o  e  q u e  a o r a n g e  o  
t e r r e n o  o n d e  e x i s t i u  a  s e d e  d a  b e n e 
m é r i t a  C o r p o r a ç ã o  V i m a r a n e u s e .

D o i s  m e l h o r a m e n t o s ,  p o i s ,  q u e  a  
c i d a d e  v a i  e m  b r e v e  p o s s u r í r  e  q u e  
m u i t o  a  h o n r a ,  p o i s  r e p r e s e n t a m  i n i 
c i a t i v a  e  t r a b a l h o ,  f a c t o r e s  i m p o r t a n 
t e s  11a  v i d a  a c t u a l .

CASIKfllRO S O A R E S
SOUCITftDOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12 
Guimapães

f l H I M T A Q  V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
y U I H  ■  A O  d e  Q u i t n a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i í a s ,  C a 
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  356

A Hipotecária — R. da República, 70.

TEATRO JORDÃO
MOcJE, às 15  e às 2 1  ‘/a hopas

0  m a is  em p olgante  de todos os film es de T A H Z  A N ,  
vivido num a selva  que è, ao m esm o  
tem po, um  p a ra iz o  » um  in fe r n o :

O Tesouro de Tarzan
com

Malireen CTStiIIiuan e Jo h n n y  WeissiRíiIIer

Quinta-feir»a, 24, às 21 Va hopas:

Um dos m a is  belos film es  co lo ridos  m u s ic a is , com lin d as  
canções e danças  e 0  d e s lu m b ra n te  c e n á rio  

das ilh a s  dos m ares  do S ift

C A N Ç Ã O  D E  H A V A I
com

Beífy Grable,  Uiçtor Mafíire e J a ç k  Oakiè

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im bo lisa ......

__ .Elegância e distinção!

A guas de Colónia

B r ilh a n t in a s

E x tra c to s

F ix a d o re s
Loções
Pó de arroz

fíouge
Sabonetes

Pó ta lco

B a to n s :
«Hofali»-«Ku-Ki». 
C rem e d ia  e n o ite : 

«Dilicreme». 
Agua de C o ló n ia ; 
«Flores de Maio». 
P e tró le o  Q u ím ic o : 

«Hofali».
V e r n iz :

«Laca-HofalU.

A MARCA que está na MODA!
Vencia nos bons estabelecim entos  

do Concelho.343

DESPORTO
Pedestrianismo

R e v e s t i u  m u i t o  i n t e r e s s e  a  e l i m i n a 
t ó r i a  c o n c e l h i a  d o  C a m p e o n a t o  P o 
p u l a r  d o s  3 . 0 0 0  M e t r o s ,  r e a l i z a d a  n o  
p a s s a d o  d o m i n g o ,  u o  C a m p o  d e  B e n -  
i h e v a i ,  p o r  i n i c i a t i v a  d o  D iário de 
N otícias.

G r a n d e  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a s s i s t i u  
à  c o r r i d a  e  s o u b e  a p l a u d i r  c o m  e n t u 
s i a s m o  o s  c o n c o r r e n t e s .

F o i  c l a s s i f i c a d o  C a m p e ã o  C o n c e 
l h i o ,  c o b r i n d o  o  p e r c u r s o  e m  1 0  m i 
n u t o s  e  4 5  s e g u n d o s ,  A n t ó n i o  P e i x o 
t o  L i n d o s o ,  r a p a z  q u e  r e i h i e  a p r e c i á 
v e i s  c o n d i ç õ e s  a t l é t i c a s .

S e g u i u - s e - l h a  F e r n a n d o  d a  E n c a r -  
n a ç a o  R o d r i g u e s ,  a p e n a s  c o m  9  s e 
g u n d o s  d e  a t r a s o .

P e l o  i n t e r ê s s e  q u e  a  c o m p e t i ç ã o  
d e s p e r t o u ,  p a r a  l o u v a r  s e r i a  q u e  a  
n o s s a  p r i m e i r a  •  ú n i c a  C o l e c t i v i d a d e  
D e s p o r t i v a  p r o c u r a s s e  d i v u l g a r  ê & t e  
e x c e l e n t e  r a m o  d e  d e s p o r t o  e  o u t r o s  
s i m i l a r e s ,  t ã o  ú t e i s  a o  d e s e n v o l v i m e n 
t o  f í s i c o  d a  j u v e n t u d e .

C u i n p r e - n o s  a q u i  s a u d a r  o s  p r o 
m o t o r e s  e  o s  o r g a n i z a d o r e s  d a  p r o v a ,  
p o i s  o s  s e u s  e s f o r ç o s  f o r a m  c o m p e n 
s a d o s  p o r  a p r e c i á v e l  ê x i t o .

E m  v i r t u d e  d e  o  c a m p e ã o  c o n c e 
l h i o  t e r  i d o  c u m p r i r  0  s e u  d e v e r  m i 
l i t a r  e  o  s e g u n d o  c l a s s i f i c a d o  e s t a r  
f e r i d o  n u m  p é ,  o  V i t ó r i a  n à o  s e  f ê z  
r e p r e s e n t a r  11a  e l i m i n a t ó r i a  d i s t r i t a l ,  
o  q u e  é  p a r a  l a m e n t a r .

Romaria Granito de S. Torcato
A  M e s a  d a  I r m a n d a d e  d e  S .  T o r 

c a t o  n à o  t e n d o  d e s c u r a d o  —  a n t e s  
p e i o  c o n t r á r i o  e s f o r ç a n d o - s e  p o r  a m - 1  
p l i a r  c a d a  v e z  m a i s  —  a s  o b r a s  d o  
m a j e s t o s o  S a n t u á r i o  o n d e  r e p o u s a  
o  c o r p o  d o  M i l a g r o s o  S a n t o ,  e s t o r ç a -  
- s e  p o r  i m p r i m i r  à  G r a n d e  R o m a r i a ,  
j u s t a m e n t e  c o n s i d e r a d a  d e s d e  l o n g e  
u m a  d a s  m a i o r e s  d e  P o r t u g a l ,  q u e  e s 
t e  a n o  s e  r e a l i z a  u o s  d i a s  3  e  4  d e  
J u l h o  p r ó x i m o ,  o  m a i o r  b r i l h a n t i s m o .

D o  p r o g r a m a  c o n s t a m ,  e n t r e  o u 
t r o s  n u m e r o s ,  d e s l u m b r a n t e s  f e s t i v a i s  
u o c t u r n c s  n a s  n o i t e s  d e  a m b o s  o s  
d i a s ,  i m p o n e n t e s  s o l e n i d a d e s  r e l i g i o 
s a s  110 d o m i n g o ,  a s  q u a i s  t e r m i n a m  
c o i n  u m a  m a j e s t o s a  P r o c i s s ã o ,  e m  
q u e  t o m a m  p a r t e  d o i s  c a r r o s  i r i u u -  
t a i s ,  e t c . ,  e t c .

l i a v e r a  i l u m i n a ç õ e s  c o m  m i l h a r e s  
d e  t a m p a d a s  e l é c t r i c a s ,  c o n c e r t o s  m u 
s i c a i s  p o r  r e p u t a d a s  b a n d a s  d e  m ú s i -  
e a  e  f ô g o  d e  a r t i f i e i o  d e  c o n s a g r a d o s  
p i r o t é c n i c o s ,  e t c .

GAMARA MUNICIPAL
00 CONCELHO DE GUIMARÃIS

ANÚNCIO
CONCURSO público para 

a adjudicação da obra de 
«Construção de muros e 
obras de arte — t r a b a l h o s  

CO M PLEM EN TA RES — na E. N.
de S. Bento a Vizela, entre 
perfis 73 c 156 e variante».

Até às 14 horas do dia 13 de 
julho proxuuo, esta Câmara 
Municipal, de harmonia com 
o despacho do Ex .m0 Senhor 
Presidente da Câmara Munici
pal de 15 do corrente, aceita 
propostas, em carta fechada, 
para a adjuuieaçào da obra aci
ma referida, a qual &e efectua- 
rá nesse mesmo dia, reservan
do-se, porém, o direito à Câ
mara de proceder à sua entrega 
só na reunião imediata ou 
mesmo de nào fazer a adjudi
cação se assim julgar conve
niente aos interêsses do Mu
nicípio.Base de licitação, 34.9 i 9$00

Para ser admitido ao con
curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efecluado o depósito provisó
rio de Esc. 873^00, o quai se
rá feito até às 13 horas do dia 
da arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado acham-se patentes na 
Repartição de Engenharia dês- 
te Município, onde todos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, 
podem ser examinados peios 
interessados.

Guimaràis, Paços do Conce
lho, aos 15 de junho de 1943.

O Presidente da Câmara 
Municipal, 404

J o ã o  R ocha  dos Santos.

Festejos ao S. João
E t n  d i v e r s o s  b a i r r o s  d a  c i d a d e  v ã o  

r e a l i z a r - s e  o s  p o p u l a r e s  f e s t e j o s  a o  
S .  J o ã o ,  h a v e n d o ,  t a m b é m ,  a s  a n u n 
c i a d a s  d i v e r s õ e s  n o  p i t o r e s c o  l u g a r  
d e  S .  R o q u e ,  a s  q u a i s  s e  r e p e t e m  n a  
v é s p e r a  e  d i a  d e  S .  P e d r o .

N o  J a r d i m  P ú b l i c o  e  n a  n o i t e  d e  
2 3 ,  r e a i i z a r - s e - á  u m  f e s t i v a l  c o m  m ú 
s i c a ,  i l u m i n a ç ã o  e  o u t r o s  a t r a c t i v o s  
q u e  a l i  h ã o - d e  c h a m a r ,  p o r  c e r t o ,  
m u i t a s  p e s s o a s .  O  p r o d u t o  d a s  e n 
t r a d a s  n a q u e l e  r e c i n t o  r e v e r t e  a  f a v o r  
d a s  C o l ó n i a s  B a l n e a r e s  I n f a n t i s  « D r .  
J u ã o  R o c h a  d o s  S a n t o s » ,  d o s  S i n d i c a 
t o s  N a c i o n a i s  d e  G u i m a r à i s ,  c i r c u n s 
t â n c i a  e s t a  q u e  a u m e n t a r á ,  s e m  d ú v i 
d a ,  o  i n t e r e s s e  p o r  a q u e l e  f e s t i v a l .

Santa. Casa da M. de Suim&rãis
SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 18

N a  S a i a  d e  D e s p a c h o  d o  H o s p i t a l  
G e r a l  d e  S a u t o  A n t ó u i o ,  r e u n i u ,  s o b  a  
p r e s i d ê n c i a  d o  P r o v e d o r  S r .  M á r i o  d e  
S o u s a  M e u e s e s ,  a  M e s a  A d m i n i s t r a t i v a  
d a  M i s e r i c ó r d i a ,  a c h a n d o  s e  p r e s e n t e  a  
m a i o r i a  d o s  m e s á r i o s .

E m  v i r t u d e  d e  s e  e u c o u t r a r  m u i t o  
e x c e d i d a  a  l o t a ç ã o  d e  t ó d a s  a s  e u í e r -  
m a r i a s  d o  H o s p i t a l  G e r a l ,  a  M e s a  r e 
s o l v e u  c o m u n i c a r  ê s s e  f a c t o  a o  E x . m o  
S r .  D e l e g a d o  d e  S a ú d e ,  a - f i m - d e  s e r e m  
t o m a d a s  i m e d i a t a m e n t e  p r o v i d ê u c i a s .

S ô b r e  a  r e o r g a n i z a ç ã o  d o  C o m p r o 
m i s s o  d a  I r m a n d a d e ,  o  S r .  P r o v e d o r  
l e u  à  M e s a  u m  O f i c i o  d e  S .  E x . “  R e v . m a  
o .  S e n h o r  A r c e b i s p o  P r i m a z ,  o  q u a l  é  
d o  t e ô r  s e g u i n t e :

« I l . m o  E x . m *  S e n h o r  P r o v e d o r  d a  
S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  d e  G u i -  
m a r ã i s — G u i m a r ã i s .

P r e s e n t e  o  o f í c i o  d e  V .  E x . a  d e  2 6  
d è  M a r ç o  d o  a n o  c o r r e n t e ,  e  o  m o d e l o  
d o  C o m p r o m i s s o  d a  I r m a n d a d e  d a  S a n 
t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  d e  G u i m a r ã i s ,  
m a n d a m o s  e x a m i n a r  ê s t e  e  d ê s s e  e x a 
m e  r e s u l t a r a m  a s  a d v e r t ê n c i a s  q u e  v ã o  

j u n t a s ,  d e  q u e  s e r á  b o m  t o m a r  n o t a ,  
p a r a  s e  e s c l a r e c e r e m  a l g u m a s  p a r t i 
c u l a r i d a d e s  d e  s o m e u o s  i m p o r t â u c i a .

A  M e s a  d a  s u a  P r e s i d ê n c i a  é  m e r e 
c e d o r a  d e  t o d o  o  l o u v o r  p o r  m a i s  ê s t e  
p a s s o  a  b e m  d a s  M i s e r i c ó r d i a s  q u e ,  e m  
c e r t o s  p o n t o s  d o  p a í s ,  t a n t o  d e c a í r a m  
d o s  s e u s  p r i m i t i v o s  f i n s  e  e s p í r i t o .

C o m  t ã o  b o a  v o n t a d e ,  m u i t a s  p r o s 
p e r i d a d e s  s e  p o d e m  a n t e v e r ,  p a r a  a  
S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  d e  G u i m a 
r ã i s .

D e u s  G u a r d a  V .  E x . * .
B r a g a ,  3  d e  J n u h o  d e  1 9 4 3 .  

a )  António Arcebispo Prtmaz.„

E m  s e g u i d a  l e u  t a m b é m  o  p a r e c e r  a  
q u e  o  c i t a d o  o f í c i o  s e  r e f e r e  e  n o  q u a l  
é  f e i t a  j u s t i ç a  à  i n t e n ç ã o  d a  m e s a  e l a 
b o r a n d o  o  C o m p r o m i s s o  d e  h a r m o n i a  
c o m  a  C a r i d a d e  C r i s t ã ,  c o m o  s e  e n c o u -  
t r a  p r e c e i t u a d o  u o  a r t . °  4 3 3  d o  C ó d i g o  
A d m i n i s t r a t i v o ,  f a l t a n d o ,  a p e u a s ,  a d a 

p t á - l o  e m  a l g u n s  p o n t o s  à s  l e i s  c a n ó 
n i c a s ,  f a c t o  q u e  l o i  t o m a d o  u a  d e v i d a  
c o u s i d e r a ç ã o .  A i u d a  s ô b r e  ê s t e  a s s u u -  
t o  o  S r .  P r o v e d o r  m a n i f e s t o u  a  o p i n i ã o  
d e  q u e  s e r i a  m e l h o r  a g u a r d a r  a  p u b l i 
c a ç ã o  d o  E s t a t u t o  d e  A s s i s t ê n c i a  —  q u e  

j á  t e m  o  p a r e c e r  f a v o r á v e l  d a  C â m a r a  
C o r p o r a t i v a  —  p a r a  e n t ã o  s e  e l a b o r a r  
d e t i u i t i v a m e n t e  o  C o m p r o m i s s o ,  a - f i u i -  
- d e  o  a d a p t a r  t a m b é m  â  o r g â n i c a  d ê s -  
s e  i i n p o r t a u t e  d i p l o m a  a p r e s e n t a d o  
m u i t o  d e p o i s  d a  d e l i b e r a ç ã o  q u e  a  m e 
s a  t o m o u  u o  s e u t i d o  d o  C o m p r o m i s s o  
s e r  r e o r g a u i z a d o .  A  m e » a  c o n c o r d o u  
e m  a b s o l u t o  c o m  e s s a  o p i n i ã o  e  e m  
f a c e  d i s s o  r e s o l v e u  a g u a r d a r  a  p u b l i 
c a ç ã o  d ê s s e  E s t a t u t o  s e m  p r e j u í z o ,  é  
c l a r o ,  d o  p a r e c e r  d a  E x . m a  A u t o r i d a d e  
E c l e s i á s t i c a ,  a  q u e m  e s t a  r e s o l u ç ã o  
s e r á  c o m u u i c a d a .

0  S r .  P r o v e d o r  c o m u u j c o a  à  M e s a  
q u e  o  E x . " " *  S r .  D r .  J o ã o  M o t a  P r e g o  
d e  F a r i a  o  p r o c u r á t a  u o  p a s s a d o  d i a  
1 5  p a r a  l h e  p a r t i c i p a r  a  s u a  i d a  p a r a  
a  c i d a d e  d o  P o r t o ,  o n d e  v a i  e s p e c i a l i 
z a r - s e  u o s  s e r  v i ç o s  d e  l a d i o l o g i a ,  s o b  a  
o r i e n t a ç ã o  d o  d i s t i n t o  R a d i o l o g i s t a  e  
d e d i c a d o  V i m a r a u e n s e  E x . m o  S r .  D r .  
J o a q u i m  R o b e r t o  d e  C a r v a l h o .  T a m 
b é m  o  S r .  D r .  J o ã o  M o t a  P r e g o  s e  d i 
g n o u  o f e r e c e r  à  M e ? a  u m a  s e c r e t á r i a  
e  u m a  c a d e i r a  g i r a t ó r i a  d e s t i n a d a s  a o  
P o s t o  d e  R a d i o l o g i a ,  o f e r e c e n d o  i g u a l -  
m e n t e  t o d o s  o s  s e u s  s e r v i ç o s  u a  r e í e -  
r i d a  c i d a d e  d o  P ô r t o .

A M e s a  r e s o l v e u  r e g i s t a r  n a  a c t a  a s  
a t e n ç õ e s  r e c e b i d a s  e  j á  a g r a d e c i d a s  
p e s s o a l m e n t e  p e l o  S r .  P r o v e d o r ,  c o n 
f o r m e  o  m e s m o  a f i r m o u .

R e g i s t a r a m - s e  m a i s  o s  s e g u i n t e s  d o 
n a t i v o s  :  P a r a  o  H o s p i t a l  e  A s i l o s :  
D .  M a r i a  d o  N a s c i m e n t o  A l m e i d a ,  p a r a  

d e s p e s a s  c o r r e n t e s  d o  A s i l o  d e  i n v á l i 
d o s  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  5 0 S 0 0 ;  D .  M a r i a  
I n ê s  M a r t i n s  F e r n a u d e s  R i b e i r o ,  p a r a  
d e s p e s a s  c o r r e n t e s  d a  S a n t a  C a s a ,  s u 
f r a g a n d o  a  a l m a  d e  s e u  m a r i d o ,  1 0 0 $  ;  
V i t a l  M a r q u e s  R o d r i g u e s ,  p a r a  d e s p e -

N O T ICIA S D E  G U IM A R Ã IS
Livros & Jornais

A H e r d a d e  d o s  C a s t r o s  =  p o r
gilio Godinho.

Vir-
COMRRCfi DE GQIMHRftlS

V i r g í l i o  G o d i n h o  a c a b a  d e  p u b l i c a r  
u m  o u t r o  r o m a n c e .  E '  u m a  o b r a  d e  

e v o c a ç ã o  h i s t ó r i c a ,  d e  s i m p l i c i d a d e  
c r i s t ã ,  d e  m o r i g e r a ç â o  d e  c o s t u m e s ,  
e s c r i t a  e m  p o r t u g u ê s  f o r t e  e  e u f ó n i c o ,  
q u e  p o d e r á  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  u m  
r a i o  d e  l u z  n a s  n o i t e s  c e r r a d a s  d o  s é 
c u l o  X X .  E  c o n s o l a ,  n e s t e s  t e m p o s  
d e  n o b r e s  s e m  n o b r e z a ,  d e  v e r d a d e s  
s e m  s e  s a b e r  d o n d e  p r o v e n h a m  o u  
d o n d e  d e v a m  p r o v i r ,  d e  t i r â n i c o s  c o n 
v e n c i o n a l i s m o s ,  l e r  o b r a s  c o m o  e s t a ,  
e m  q u e  a  n o b r e z a  n ã o  e s t á  s ó  n o s  
p e r g a m i n h o s  h e r d a d o s ,  m a s  e s p e c i a l -  
m e n t e  n a  p r á t i c a  d a s  v i r t u d e s ,  e m  q u e  
o  p o d e r o s o  d á  o  b r a ç o  a o  f r a c o  c o m o  
s e u  a u x i l i a r  e  s e u  I r m ã o ,  e m  q u e  u m  
t i t u l a r  n ã o  s e  p r e n d e  c o m  a s  v o z e s  d o  
i n u n d o  e  f a z  d á d i v a  d o  c o r a ç ã o  a  q u e m  
o  m e r e c e  —  a  u m a  m u l h e r  a m á v e l ,  v i r 
t u o s a  e  l i n d a ,  a i n d a  q u e  e s s a  m u l h e r  
v e n h a  d e  u m  b e r ç o  p o b r e .  A o  i n e n o s  
e m  r o m a n c e s  a q u i l o  q u e  a  r e a l i d a d e  
p a r e c e  r e p e l i r  c a d a  v e z  m a i s .  B r a n c a  
é  u m  l í r i o  d e  p u r e z a ,  u m a  d e s t a s  m u 
l h e r e s  apis rara,  v e r d a d e i r o s  a n j o s  
q u e  s u r g e m  n o  m u n d o  e  d a s  d u a s  
u m a :  o u  t r a z e m  a  f e l i c i d a d e  a o  h o 
m e m  p a r a  q u e  e s t ã o  d e s t i n a d a s  o u  
l e v a m - n o  à  m o r t e  c o m  o  s e u  n o m e  n a  
m e m ó r i a .  A f o n s o  p e r s o n i f i c a  a  b r a 
v u r a  e  a  j u s t i ç a  d o  a n t a n h o  e  é  o  b r a 
ç o  r i j o  q u e  t a n t o  c a s t i g a  a  i n s o l ê n c i a  
c o m o  - j u d a  o s  i n f e r i o r e s .  P a d r e  A u 
g u s t o  é  u n i  s a n t o  q u e  s ó  c u i d a  d o  s e u  
m i n i s t é r i o .  T o d o  o  r o m a n c e  e s t á  e s 
c r i t o  c o m  o  f o g o  d e  u m a  í d é i a  e  c o m  
a  c h a m a  d a  v o n t a d e .  V i r g í l i o  G o d i 
n h o  n o r t e i a  o s  s e u s  e s c r i t o s  p e l o s  d e 
s e j o s  q u e  l h e  f e r v e m  n o  c o r a ç ã o .  « A  
H e r d a d e  d o s  C a s t r o s »  m e r e c e  a  c o n 
s a g r a ç ã o  d o  p ú b l i c o  e  e s t a m o s  c e r t o s  
d e  q u e  a s s i m  s u c e d e r á .  (Edições Ga
ma,  d e  L i s b o a ) .

P o e s i a  e  P r o s a  =  d e  Francisco Ro
drigues Lobo.

A i n d a  h á  p o u c o  t e m p o ,  M á r i o  G o n 
ç a l v e s  V i a n a ,  c o m  o  v o l u m e  « P a s t o r a i s  
e  É c l o g a s » ,  d e u - n o s  u m  p r e c i o s o  e s 
t u d o  s ô b r e  F r a n c i s c o  R o d r i g u e s  L o b o  
—  ê s s e  l í r i c o  e n c a n t a d o r ,  e m  c u j o s  
v e r s o s  h á  a  f r e s c u r a  d o s  l a g o s  m a n s o s  
e  a  d o ç u r a  d o  l u a r  e i n  c o r a ç õ e s  e n a 
m o r a d o s .  E ,  a g o r a ,  n o u t r o  v o l u m e ,  
v e m  f a l a r  d o  m e s m o  p o e t a ,  m a s  s o b  
o u t r o  a s p e c t o  e  s o b  o u t r a  f o r m a .  O  
e n s a í s t a  d e  « P a s t o r a i s  e  É c l o g a s »  e m  
o b s e r v a ç ã o  p r o f u n d a ,  a o  e n s a í s t a  d e  
« P o e s i a  e  P r o s a » .  N u m  e  n o u t r o  v o 
l u m e ,  R o d r i g u e s  L o b o  p e r p a s s a  n a  i n 
t e l i g ê n c i a  d o  l e i t o r  c o m  t ô d a  a  a p o 
t e o s e  d o  s e u  g é n i o  i i t e r á r i o  e  c o m  
t ô  d a s  a s  p o m p a s  q u e  l h e  s ã o  m e r e c i d a s .  
E  G o n ç a l v e s  V i a n a  c i m e n t a  c a d a  v e z  
m a i s  o s  s e u s  p r e d i c a d o s  d e  e n s a i s t a ,  
a s  s u a s  q u a l i d a d e s  d e  e s t u d o  e  a  s u a  
f a c i l i d a d e  e m  i n t e r p r e t a r  o s  h o m e n s  e  
a s  o b r a s .  O  s e u  t r a b a l h o  n ã o  m e r e c e  
s ó  a p l a u s o s ;  m e r e c e  t a m b é m  o  c a r i 
n h o  d e  t ô d a  a  g e n t e .  D e p o i s  d o  e n 

s a i o  b i o g r á f i c o  e  h i s t ó r i c o - c r í t i c o ,  a p a 
r e c e  R o d r i g u e s  L o b o ,  e m  p o e s i a  e  e m  
p r o s a ,  c o m  t ô d a s  a s  g a l a s  d a  s u a  p o e 
s i a  n a t u r a l  c o m o  á g u a  q u e  b r o t a  d e  
u m a  f o n t e ,  e  c o m o  e l a  c a n t a n t e  e  m e 
l o d i o s a ,  e  d a  s u a  p r o s a  t r a b a l h a d a  
p o r  b u r i l  c a u t e l o s o .  F i n a l m e n t e ,  t e m  
d e  s e  a p r e c i a r  a s  n o t a s  e  í n d i c e s  r e 
m i s s i v o s ,  q u e  s ã o  s e m p r e  f r u t o  d e  
m u i t o  t r a b a l h o  e  p r e s t a m  v a l i o s o  a u 
x í l i o .  —  C o l e c ç ã o  « A u t o r e s  C l á s s i c o s » .  
(Editora Educação N acional  —  d o  
P ô r t o ) .

F . T.

Câmara Municipal

E m  s u a  s e s s ã o  d e  i 5  d o  c o r r e n t e  
a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e l i b e r o u  q u e ,  
p a r a  a  C o m i s s ã o  A r b i t r a i  d a  R e g u l a 
m e n t a ç ã o  d o  T r a b a l h o  e  S a l á r i o s ,  
p a r a  o s  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s ,  c o n  
f o r m e  f o i  d e t e r m i n a d o  p e l o  D e l e g a d o  
d o  1 .  N .  d e  T .  e  P .  f o r a m  i n d i c a d o s  
p e l o  G r é m i o  d a  L a v o u r a ,  J o s é  d a  
C o s t a  S a n t o s  V a z  V i e i r a  e  p e l a s  C a 
s a s  d o  P o v o ,  C â n d i d o  d e  O l i v e i r a  
M o t a  e  S i l v a .

A  C â m a r a  c o n c e d e u  o  s u b s i d i o  d e  
3  o o o # o o  à  O r d e m  T e r c e i r a  d e  S .  
F r a n c i s c a  p a r a  a u x i l i a r  a s  d e s p e s a s  
c o m  a  c o b e r t u r a  d a  s u a  i g r e j a  e  r e 
s o l v e u  :  c o n v i d a r  t ô d a s  a s  e n u d a d e s  
o f i c i a i s  e  o  p ú b l i c o  e m  g e r a l  a  a s s i s 
t i r e m  à  m i s s a  a  c e l e b r a r - s e  n o  d i a  
24  d o  c a r r e n t e ,  n a  i g r e j a  d e  S .  M i
gu e l  d o  C a s t e l o ,  c o m e m o r a t i v a  d a  

a t a l h a  d e  S .  M a m e d e  ;  a p r o v a r  o  
p r o g r a m a  d o  c o n c u r s o  e  c a d e r n o  d e  
e n c a r g o s  p a r a  a  o b r a  d e  p a v i m e n t a  
ç ã o  a  p a r a l e l i p í p e d o s  d o  t r o ç o  u e  
e s t r a d a  m u n i c i p a l  n  0 i 3  q u e  d a  a c e s  
s o  a o  L a r g o  F r a n c i s c o  I n á c i o  d a  
C u n h a  G u i m a r ã i s .  n o  P e v i d é m .

s a s  c o r r e n t e s  < l o  A * i l o  < l e  I n v á l i d o s  d a  
M i s e r i c ó r d i a ,  5 0 0 $ 0 0 .

F a r a  o  P o s t o  d e  R a d i o l o g i a :
J o s é  F e r n a u d e s  d e  M e l o ,  5 0 $ 0 0  ;  S e 

b a s t i ã o  M e n d e s ,  2 0 0 $ 0 0 ;  F á b r i c a  d e  
T e c i d o s  d a  B r e i a ;  2  5 u 9 $ 8 0  ;  A n d r a d e  
&  C . a ,  5 0 0 $ 0 0 ;  A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  
M e l o ,  d e  R o n f e ,  2  0 0 t ) $ U 0 .

A  M e s a  e x a r o u  n a  a c t a  u r u  v o t o  d e  
p e s a r  p e l o  f a l e c i m e n t o  d a  S r . *  I ) .  E u i i -  
l i a  d e  O l i v e i r a  M e n d e s ,  e s p ô s a ,  m ã e  e  

' s o g r a ,  r e s p e c t i v a m e u t e ,  d o s  I r m ã o s  
F r a n c i s c o  T e i x e i r a  M e n d e s ,  D .  A n t ó -  
u i a  T e i x e i r a  M e n d e s  D u a r t e  e  D o m i n 
g o . »  D u a r t e .

P e l o  T e s o u r e i r o ,  S r .  A n t ã o  d e  L e n -  
c a s t r e ,  f o i  a p r e s e n t a d o  0 B a l a n c e t e  d o  
C o f r e .

A  M e s a  v e r i f i c o u  a c h a r e m - s e  c u m 
p r i d o s  t o d o s  o s  l e g a d o s .

F i n a l m e n t e  f o r a m  t r a t a d o s  o n t r o s  
a s s  u n t o s  d e  i n t e r ê s s e  p a r a  a  l u s t i t u í -

Secretaria Judicial

É d it o s  d e n o v e n t a  d ia s
c
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(l.a  publicação) ng
|  v a i

No respectivo processo, pen- i unr 
dente na primeira secção desta cid 
secretaria judicial, requerido 
por António José Gômes de ;  d e  
Oliveira, casado, proprietário, j  i n a  
da freguesia de Delàes, cornar- s Aev 
ca de Vila Nova de Famalicào, i tyn 
correm éditos de noventa dias, . 
a contar da segunda publica- F *
ção dêste anúncio, notificando c
Francisco Lopes de Oliveira, hoJ
actualmente viúvo, proprietá- 
rio, da freguesia de Santa Ma* reli 
ria de Airão, desta comarca, C o r  
mas ausente em parte incerta tanl 
nos Estados Unidos do Brasil, i $ ei 
para no praso de trinta dias, 
findo o dos éditos, pagar àque- 
le António José Gômes de Oli- goc
veira, a quantia de i5.000$00 
e juros legais à taxa de 12 °/o P e
e que se achem em dívida, —  A  
proveniente da escritura lavra* t no 
da 11a nota do antigo notário ; 
de Famalicào, Fiúza de Melo, i as ! 
datada de 4 de Maio de 1927 r i c a  
e aonde o notificando se con- A
fessou devedor para com Albi- JJ,™ 
no José Gômes de Oliveira, t e r á  
avô do actual crèdor, — sob da 1 
pena de ser proposta a respec- ca™ 
tiva execução, nos termos e de jnío 
conformidade com a lei. p.» ]

Guimaràis, 14 deJunho-1943. 
O  C h e f e  i n t e r i n o  d a  l . a  S e c ç ã o ,  

José  Alberto Martins. 
Verifiquei. 405

O  j u i z  d e  D i r e i t o ,
Rodolfo Artur de Abreu.
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Dr. João de Macedo
ADVOGADO
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Câmara Municipal do Conce
lho de 6uimarãis

A n ú n c i o
Concurso público para adju

dicação da obra de «Pavi
mentação a paralelipípedos 
dum troço da E. M. 13, de 
acesso ao largo Francisco 
Inácio da Cunha Guimarãis, 
na freguesia de S. Jorge de 
Selho.

Ú l l i n
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f e s
N o

Até às 14 horas do dia 20 
de Julho próximo, esta Câ
mara Municipal, de harmonia 
com o despacho do Ex .m0 Se
nhor Presidente da Câmara 
Municipal de 15 do corrente 
mês, aceita propostas, em car
ta fechada, para a adjudicação 
da obra acima referida, a qual 
se efectuará nêsse mesmo dia, 
reservando-se, porém, o direi
to à Câmara de proceder à 
sua entrega só na reúunião 
imediata ou -mesmo de não 
fazer a adjudicação se assim 
julgar conveniente aos inte
rêsses do Município.

Base de licitação 73.463$82.
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Para ser admitido ao con
curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósfto provisó
rio de Esc. 1.83ô$ó0, o qual 
será íeito até às 13 horas do 
dia da arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário íica 
obrigado, acham-se patentes 
na Repartição de Engenharia 
dêste Município, onde todos 
os dias úteis, das 11 às 17 ho
ras, podem ser examinadas 
pelos interessados.

Guimarãis, Paços do Con
celho, aos 15 de Junho de 
1943.

O  P r e s i d e n t e  d a  C â a i a r a  M u n i c i p a l ,

João  Rocha dos Santos.
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N O TICIAS IiE  (HJIM AEÃI8
do cidade
Diversas Notíoias
Õ p rob lem a  d a  3{abitaçãoPela Direcção da importante Cooperativa «O Problema da Habitação» vai ser feita hoje entrega de mais j um elegante prédio construído nesta | cidade e se destina ao sócio da mes- ! ma, o nosso prezado amigo e concei- 

\ tuado comerciante Sr. Luís Correia | de Sousa Areias e sua Esposa. A ■ inauguração far se-á às 11 horas na ; Avenida dcs Combatentes da Gr8b . de Cueria e promete revestir a costumada solenidade.
f e s t e jo s  a  Santa CatarinaConforme já noticiámos, realiza-se hoje, na Penha, a festa em honra de Santa Catarina, promovida pelos Caçadores de Guimarãis. Apos a festa religiosa efectuar-se á o Jantar de Confraternização, na Pensão da Mon- , tanha.
Serviço de fa r m á c ia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmacia Henrique Gomes, a Rua da República.
|
| p ereg r in ação  a  f á t im a| Aumenta dia a dia o entusiasmo ? no bom Povo desta cidatfe pela ro- j magem de Fé que nos dias 6 e 7 de j Julho »ra levar a Virgem da Fátima |  as homenagens e gratidão da histó- :| rica Guimarãis.
\ As inscrições sucedem-se a todo í o momento, prevendo-se que a data [ marcada para o seu encerraçnento j terá de ser antecipada em virtude j da lotação limitada dos combó.os e | camionetes.] Esta Peiegrinaçáo, que como já informámos é dirigida peio Rev. Sr., P.® Domingos Gonçalves, é presidida j pelo mesmo, em representação do Rev. Sr. Arcipreste, que motivos im 1 penosos e de saúde impedem de í nela tomar parte.] Acaba de ser recebida a aprova 
i ção e bênção de S. Ex * Rev.”"1 o Sr. Arcebispo Primaz, que assim vaticina aos peregrinos o desejo de uma feliz viagem e peregrinação salutar.A partida efectua-se as 7,20 do dia 6 de Julho, em carruagens reservadas.Em Faiima todos os peregrinos têm quartos confortáveis para des- cançar.Por todos os motivos recomendamos esta Peregrinação que vai de- j certo deixar as melhores impressões aos que nela participarem.A inscrição encerra no dia 25 , sendo porém conveniente, pelos motivos apontados, não deixar para a Última hora.

p rim eira  Conjunhão1 Na igreja paroquial de Santa Marinha da Costa féz a sua primeira ; comunhão, com tôda a solenidade,I 110 dia de Santo Antomo, o menino ! José Manuel, filho do nosso querido ! amigo Sr. António de Sousa Lima,: tendo sido celebrante o Rev. Anto- : mo Teixeira de Carvalho, que fez ! uma alocução alusiva ao acto.A ’ religiosa cerimónia assistiram ! os pais e avós e outras pessoas de ! família do interessante menino Jose Manuel.
fe s t iv id a d e  em SerzedeioNos próximos dias 23 ,e 24 realiza-se 11a freguesia de Seizedelo a , antiga festa uas Senhoras do Monte,• com o seguinte programa :Dia 2 3 , de manhã, ao meio dia e ■; à noite, salvas de morteiros, repi- ques festivos de sinos e um gruporí de Zés PVeiras, anunciarão as testas.i! ’

\ Dia 24, alvorada com fogo e repiques. A’s 10 horas dará entrada no i Largo principal da freguesia a Bân- 
l da das Fábricas de Rioa d’Ave ; as | 12 horas, missa solene, a grande ins trumental, com sermão por um dts- 1 tinto orador sacro ; às 18 horas, ma- ; jestosa Procissão. A’ noite, arraial com música, tógo de artifício, etc.

€ x a m es  no XiceuAs provas de trabalhos manuais do exame do t.° ciclo (3 o ano) efec- tuam-se no nosso i.iceu no proxuno dia 19 às 8 3 o e 11 horas. Serão chamados as 8 ,3o 40 examinandos e as 11 outros 40.As provas de trabalhos práticos de Física e Química serão prestadas nos dias 18, 19, 21 e 22 às 8 ,3o e 11 horas.A’s 8 ,3o será chamado um turno de 11 examinandos a prestara prova de Física e às 11 outro de Química. Os dois primeiros turnos prestam provas nos dias 18 e 19 e os dois últimos nos dias 21 e 22.Estão afixadas as pautas dos examinandos do 1.® e 2.® ciclos. Figuram na primeira 83 examinandos e na segunda 6 5 .
€ cos  d as  «J í ic o l in a s »No átrio do Liceu Martins Sarmento estão afixadas as contas da receita e despesa das «Festas Nicolinas» realizadas no ano transacto.A receita total foi de 2.753# 10 e a despesa de 4.66ó#3o. O d é f i c i t  de i.9ii#2o foi coberto pela receita do 1.® de Dezembro.Não consta que haja crèdores. Parabéns à Comissão.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António de Je s u s  Teixeira
0 seu funeralConstituiu uma grande manifestação de pesar o funeral realizado no domingo de manhã para o cemitério de Atouguia, do saudoso vimaranen- se Sr. António de Jesus Teixeira, tendo se incorporado no préstito fú nebre inúmeras pessoas das relações do extinto e de sua família.Sôbre o ataúde foram depostos ramos e b o u q u e t s  de flores naturais com sentidas dedicatórias.

D. Emília de Oliveira MendesNa sua residência, à Travessa de Camões, finou se, quási repentinamente, na madrugada de segunda- -feira Última, a br.» D. Emiiia de Oliveira Mendes, esposa do nosso prezado amigo e antigo oficial de justiça Sr. Francisco Teixeira Mendes, mãe das Sr.»‘ D. Antónia T eixeira Mendes Duarte, proprietária da Pensão Império, casada com o nosso prezado amigo Sr. Domingos Duarte; D. Maria Amélia de Oliveira Mendes Figueiredo, casada com o Sr. Cícero Figueiredo (ausentes no Rio de Janeiro); e D. Julieta de Oliveira Mendes Esteves, casada com o Sr. Tomaz Pereira Lopes Estsves e avó do^distinto aluno do Curso Superior da Escola das Bdas Artes do Pôrto t' também nosso prezado amigo Sr. Francisco Manuel Teixeira Duaite.O seu funeral ríahzou se na terça-feira, às 11 horas, na capela da V. O. T . de S. Domingos, perante numerosa e selecta assistência, entre a qual se viam muitas pessoas das relações da família enlutada, instituições religiosas e beneficentes, etc.Presidiu aos ofícios fúnebres e celebrou a misjsa de R e q u i e m  o Prior de S. Sebastião, Rev. Augusto Borges de Sá, ladeado por vários eclesiásticos.Findos os responsos fúnebres foi o cadáver removido, com grande acompanhamento, pa»a o Cemitério de Atouguia, tendo tomado parte no préstito muitos automóveis.Sobre a uma de mogno que encerrava o cadáver, foram depostos muitos b o u q u e t s  de formosas flores naturais, com sentidas dedicatórias da família e das pessoas mais íntimas.A tôda a família enlutada apresentamos as nossas condolências.— A missa do 7.® dia celebra-se amanhã, segunda-feti a, às 8 ,3o horas, na Basílica de S. Pedro.
M issaNa quinta feita, dia 17, passou o 1.® aniversário do falecimento da Sr.* D. Euiátia Melo, benfeitora da Arquiconfrana de N S.» do Perpétuo Socono, tendo sido ujauuaud celebrar pela iiusma Associação uma missa por sua alma, em sinal de agradecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
R o n d a  d a  L a p i n h a  — Efectua-se hoje a tradicional R o n d a  d a  L a p i n h a .Em seu vistoso andor e acoropa nhada p o r  rnuitos milhares de fiéis, a Milagrosa Imagem da Virgem virá, lá de longe, na ÍQrma dos demais anos, abençoar os campos.AT chegada à igreja de N. S.“ da Oliveira está marcada para depois das 14 horas e o regresso da imagem ao seu Santuário, às 17.
F e s t a  d e  C o r p u s  C h r i s t y  — A Mê- sa da Confraria do SS .mu Sacramen to da Oliveira, a que dignamente preside 0 Sr. Capitão Duarte Fraga, resolveu realizar no dia 24 dêste mês a Procissão do Corpo de Deus, à qual nos referimos noutro lugar dêste jornal.
T r i d u o  E u c a r í s t i c o  —Hoje, domingo, as 20 horas, começa 11a igreja da Oliveira um Triduo Eucarístico que anualmente manda prégar a Associação das Marias dos Sacrários- -Calvários. Nos dias imediatos haverá duas práticas, uma às 6 e a outra as 21 e meia horas.Este Triduo terminará na quinta- •feira as 8 horas com uma comunhão geral e sermão. O orador tanto do Triduo como da festa é o Rev. Benjamim Salgado, professor e já bem conhecido em tôda a diocese de Braga, como prégador muito distinto.
N o s s a  S e n h o r a  d o  P e r p é t u o  S o c o r r o— A Arquicontraria de N. S * do Perpétuo Socono comunica que o exercício religioso que hoje se etec- tua, da parte de tarde, no templo doç, Santos Passos, é às 21,3 o horas e não às 18.

Boletim Elegante
P a r t i d a s  e  c h e g a d a s

P a r t i r a m  p a r a  L i s b o a  a - f im - d e  s e 
g u ir e m  n o  “ C l i p p e r para a  G u i n é ,  

o n d e  v ã o  e m  v ia g e m  c o m e r c i a l  d a  C a s a  

A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o ,  o s  n o s s o s  

p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  J o s é  F a r i a  M a r 
t i n s  e  J o s é  M a r i a  M a c h a d o  V a z ,  0 p r i 

m e ir o  d o s  q u a i s  s e  f a z  a c o m p a n h a r  d e  
s u a  e s p ô s a  a  s r .* D .  N í d i a  A n g é l i c a  

D i a s  P a c h e c o  M a r t i n s .  D e s e j a m o s  
- l h e s  u m a  f e l i z  v ia g e m  e  a s  m a i o r e s  

p r o s p e r i d a d e s .— P a r t i u  p a r a  L i s b o a ,  a - f i m - d e  e m 
b a r c a r  p a r a  o s  A ç o r e s ,  e m  v ia g e m  ta m 

b é m  d a q u e la  c a s a  c o m e r c i a l , 0 n o s s o  

p r e z a d o  a m ig o  s r .  B e n ja m i m  P e r e i r a  
d o s  S a n t o s ,

— R e g r e s s o u  d e  L i s b o a  0 n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  s r .  A n t ó n i o  A l b e r t o  P i 
m e n ta  M a c h a d o .— R e g r e s s o u  d o  f í e r e z  0 n o s s o  p r e 

z a d o  a m ig o  e c o n c e i t u a d o  c o m e r c i a n t e  
s r .  B e r n a r d i n o  A l v e s  M arinho.— A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p ô s a  s r *  
ÍJ . M a r t a  A l b e r t i n a  e  d e  s u a  g e n t i l  f i 
l h a  s r .*  D .  M a r i a  I s a b e l ,  e s te v e  e n t r e  

n ó s  e  d e u - n o s  o  p r a z e r  d a  s u a  v i s i t a  0 
n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  d i s t i n t o  c o la b o 

r a d o r  s r .  L e ã o  M a r t i n s ,  q u e  j á  r e t ir o u  
p a r a  0 P o r t o ,  o n d e  r e s id e ,  t e n d o  f i c a d o  
s u a  f i l h a  a  p a s s a r  u m a  t e m p o r a d a  em  

c a s a  d e  s e u  d e d ic a d o  t io  o  n o s s o  b o m  

a m ig o  s r .  J o s é  F e m a n d e s .— P a r t i u  p a r a  a  P ó v o a  d e  V a n i m  

a  f a m í l i a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  
c o n c e i t u a d o  n e g o c i a n t e  l o c a l  s r .  J o s é  j 
L a r a n j e i r o  d o s  R e i s .— È n c o n t r a - s e  n a s  T e r m a s  d e  C a l
d e i a s  0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  B e r 

n a r d i n o  L o p e s  F e m a n d e s  R i b e i r o ,  d a  

C a s a  d e  F i l i p e ,  S .  M a r t i n h o  d e  C a m p o .— - F o i  p a s s a r  u n s  d i a s  a  V ila  V e r d e ,  
d e  o n d e  j á  r e g r e s s o u ,  0 n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  r e v . J o s é  M a r i a  L e i t e .— F js te  e m  L i s b o a  d e  o n d e  j á  r e g r e s 
s o u  o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  F e r n a n 
d o  L a g e  J o r d ã o .— C o m  s u a  f a m í l i a  te m  e s t a d o  a  v e 
r a n e a r  e m  E s p i n h o  0 n o s s o  p r e z a d o  

a m ig o  e  i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d o  G r é m i o  J 
d a  L a v o u r a  d e  G u i m a r ã i s  s r .  C a p i t ã o  j 
J o s é  M a r i a  P .  L .  d e  M a g a l h ã e s  C o u t o .  '•— I ) e  L e ç a  d a  P a lm e i r a  e  a c o m p a - !
n h a d o  d e  s u a  e s p ô s a ,  r e g r e s s o u  u  s u a  ‘ 
c a s a  d a s  M o l i im u s ,  d e s t a  c i d a d e ,  o  n o s • j 
s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  D r .  M a x t m i a n o  

P i n t o  d e  S i m ã e n s .  ;— E n c o n t r a m - s e  a  v e r a n e a r  n a  P ó -  j
v o a  d e  V a r z im  a s  f a m í l i a s  d o s  n o s s o s  

p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  E d u a r d o  T o r c a -  

t o  R i b e i r o ,  J o ã o  A n t ó n i o  R i b e i r o  e  A l 
b e r t o  L a r a n j e i r o  d o s  R e i s .  I— E n c o n t r a - s e  a f a z e r  o  s u  h a b i t u a l  | 
t r a t a m e n t o , e m  V id a g o , o  n o s s o  p r e z a  

d o  a m ig o  s r .  A f o n s o  d a  C o s t a  G u i m a  
r ã i s .

D o e n t e s
T e m  p a s s a d o  b a s t a n t e  d o e n t e  a  e s 

p o s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  R a ú l . 
R o c h a .— T a m b é m  s e  e n c o n t r a  b a s t a n t e  i n - ' 

c o m o d a d o  0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  
J o s é  F e r r e i r a  M a r t i n s .— E s t e v e  d o e n t e  m a s  j á  s e  e n c o n t r a  

r e s t a b e le c i d o  o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  

c o n c e i t u a d o  f a r m a c ê u t i c o  s r .  H e n r i q u e  

d e  S o u s a  C o r r e i a  G o m e s .— T e m  e x p e r i m e n t a d o  s e n s í v e i s  m e 

l h o r a s  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  A l - l  

b e r t o  M e n d e s  d e  O l i v e i r a .  I
D e s e j a m o s  o  b r e v e  e  c o m p le t o  r e s t a - } 

b e le c i m e n t o  d e  t o d o s  o s  d o e n t e s . 1
Aniversários natalícios

F a z e m  a n o s :
N o  d i a  2 3 , o s  n o s s o s  e s t i m a d o s  a m i 

g o s  s r s .  J e r ó u i m o  d e  A l m e i d a ,  n o s s o  

p r e z a d o  c o la b o r a d o r  e  d i s t i n t o  P o e t a  ; 

F r a n c i s c o  F e r r e i r a  d e  O l i v e ir a ,  J o ã o  

A l v e s  F e r r e i r a  L o b o ,  J o s é  A l v e s  JMa-j 
c h a i i i i j i  À fa n u g J  J o a q u i m  d a  S i l v a  e 0 : 
n o s s o  a m i g u i n h o  e a p l i c a d o  e s t u d a n -1 
te  J o s é  I J e r l a n d e r ,  f i l h o  d o  n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  e C o la b o r a d o r  s r .  J o s é  

G u a lb e r t o  d e  F r e i t a s ; n o  d ia  2 4 , 0 n o s • | 
s o  q u e r id o  a m ig o  e  d i s t i n t o  P r o v e d o r ! 
d a  S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  s r . j 
M á r i o  d e  S o u s a  M e n e s e s ,  a s s i m  c o m o  j 
o s e u  n è t i n h o  M á r i o ; n o  d i a  2 (i, a  s r .*  j 
D . A n a  M e n d e s  F e m a n d e s  P i m e n t a , j 
e s p ô s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  im -  j 
p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  s r .  A lb e r t o  P im e n ta  j 
M a c h a d o  ; n o  d i a  2 8 , o  n o s s o  p r e z a d o  

a m ig o  s r .  J o a q u i m  d e  S o u s a  P i n t o .

*
N o s  d i a s  1 4  e  1 7  d o  c o r r e n t e  f i z e r a m  

a n o s ,  r e s p e c t iv a m e n t e ,  a  h á b i l  m o d is t a  

s r .*  D .  È s m ê n i á  d e  M a t o s  e  s e u  m a r i 
d o  0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  c o n c e i t u a 

d o  c o m e r c i a n t e  s r .  B e n ja m i m  C o n s t a n 
t e  d a  C o s t a  M a t o s .

“ N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã i s „  a p r e s e n t a -  

- I h e s  o s  s e u s  c u m p r i m e n t o s  d e  m u it a s  

f e l i c i t a ç õ e s .

E a p t i z a d o
N a  p a r o q u i a l  d e  S .  S e b a s t i ã o ,  b ( t p - j 

t i z o u - s e ,  n o  d o m i n g o ,  0 p r im o g é n it o  d o  j 
c o n c e i t u a d o  i n d u s t r i a l  s r .  A n t ó n i o  P i  í 
n h e i t 0 d a  C o s t a  e  d e  s u a  e s p ô s a  a  s r *  

D .  M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  R u m o s  M a r - , 
t i t i s  F e m a n d e s  P i n h e i r o ,  q u e  r e c e b e u  • 
o  n o m e  d e  J o s é  A n t ó n i o ,  t e n d o  s t  d o  j 
p a d r i n h o s  « a v ó  m a t e r n a  s r .*  D .  L a u  1 
r m d a  R a m o s  M a r t i n s  F e m a n d e s  e  0 j 
a v ó  p a t e r n o  0 0 t w s s o  p r e z a d o  a m ig o  . 
e  c o n c e i t u a d o  i n d u s t r i a l  s r .  J o s é  P i -  j 
n h e i r o  G u i m a r ã i s .  1

i
C o r o n e l  A n tó n io  F l o r e s .Pela última Ordem do Exército ’ foi promovido a Coronel, o nosso j prezado amigo Sr. Antomo de Qua- dros Flores, distinto Oficial do Exéi- ; cito e nosso estimado conterrâneo, a quem endereçamos, por tal moti- • vo, as mais efusivas saúdações. j
Q uintas -  Vendem-se j

»
c o m  o  r e n d i m e n t o  d e  6 ,  1 1 ,  10 ,  8 1  
e  8  c a r r o s  d e  m e d i d a s  d e  20  l i t r o s , )  
c o m  c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c a s e i r o ,  e s .  j  
t r a d a s  à  p o r t a  e  s e r v i d a s  p o r  m e i o s  d e  
t r a n s p o r t e .  sa

I n f o r m a  ISflarlinho da Silva.Mande executar os seus trabalhos tipográficos na
M i n e r v a  

Vimaranense
a m ais  c a te g o riza d a  casa  desta  
c idade. —R . S t .9 A ntón io , 1 3 3 . {

"  3

Telegrafar?.......  Porque não?.
Deseja çomUniçar çom alguém aUsenfe nas Colónias, oU em viagem 

em barço português?
E' façílimo, Utilizando os telegramas S . D. S> “ Ulfi PORTOCflLE„.
Este serviço çonsfa de 4 séries  de 25 frases  de saudação, apliçáveis 

a çasamentos,  aniversários,  nascimentos,  viagens, etç., adaptando-sç,  por
tanto, a íôdas as circunstâncias.

0  seU çUsfo é ínf imo:  sòmenfe t0$00 por telegrama.
E ’ dç grande beneficio para todos, porqUe é económ ico e fácil.
Os nossos servidos em fUnçionamenfo permanente terão mUiío pra

zer em lhe prestar todos os esclarecimentos necessários.
Diri ja-se

R u a  d e  S .  J u l i ã o
1 3 1h l S B O ^ P raça Almeida G arrett

a  *7P O R T O

OU ainda à
Estação dos Correios e Telégrafos 
da sua localidade.

Enviaremos gratUifamente a todos os leitores dêste jornal Uma 
brochura contendo os 100 tentos dos te legramas S . D. S . bem çomo ins
truções sôbre a melhor forma da sUa Utilização. Para tal, basta enviar-nos 
o talão junto,  devidameníe preençhido.

A’ Companhia Portuguesa Rádio Ma>*coni
R u a  de  S .  J u l i ã o ,  131 -  L I S B O A

Nome ..................................................................... .........................

Morada
Localidade

“ NOTÍCIAS DE QUIMARÂI6,,

EXIJAM  SEMPRE 0  NOME DO VENDE
DOR O FIC IAL EM G U IM A R Ã IS :

Pedro  do 5 ilv a  Freitas
147

D J E S P A C H Q S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 
P O R T O

Ç/ASA F U N D A D A  EIN/I 1 Q 2 B

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

67

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e N egociantes estran je lro s e  nacionais



4 N O T ICIA S D E  G U IM A R À IS
g  n o r K i A / ’  d o

e W P I Z T A
S L C Ç fio  O tf lR R O I/T IC fl

D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o ' -  —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . ) ,  P o v o ,  R o -  
q n e t e  ( l i u g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

Torneio de Charadas em Prosa
2 .«  E T ^ P T Í  — E P E N T É T i e A S '  (3-2)

1 )  A s  a n g ú s t i a s  d o s  f i l h o s ,  s ã o  p a r a  a s  t n ã i s ,  a s  m a i s  c r n e i s  d o r e s .

2 ) A n e l  p e r s e v e r a n t e ,  a q u e l e  q u e  é  f o r m a d o  p o r  a l i c e r c e s  d u m  v e r d a 
d e i r o  a m o r .

3 )  0  ó d i o  é  o r i g i n a d o ,  m u i t a s  v e z e s ,  p e l a  c o n t e n d a .
4 )  A s  m i s é r i a s  s ã o  g é m e a s  d a s  la m e n t a ç õ e s .

5 )  A  e x i s t ê n c i a  è  p e r i g o s a  e s t r a d a  p o r  o n d e  s e  c a m i n h a .

6 )  A  f o r ç a  p o d e  v e n c e r ,  m a s  s ó  c o n v e n c e  o  v e r d a d e i r o  v a l o r .
7 )  A s  d o r e s  f o r t e s  r e v e l a m - n o s  a s  a m i z a d e s  f r a c a s .

8 )  E ’  o b r i g a ç ã o ,  e n t r e g a r  o  q u e  n ã o  n o s  p e r t e n c e ,  p a r a  q n e  a m a n h ã  o  
n o s s o  n o s  p o s s a m  r e s t i t u i r .

9 )  O  m u n d o  é  i s t o  :  e s m a g a d o r  d e s p r e z o  p a r a  n u s  ;  p a r a  o u t r o s ,  i n e f á v e l  
c a r i n h o .

10 )  P a l a v r a  d e  l o u c o  ó  l a r e i r a  d e  c i n z a .

1 1 )  D á  o c a s i ã o ,  m u i t a s  v e z e s ,  a  m a u s  a c t o s ,  a  f a l t a  d u m  s a l u t a r  c o n 

s e l h o .
1 2 )  Ç o n s e g u s  m a i s ,  à s  v e z e s ,  a  a s t ú c i a  q n e  a  i n t e l i g ê n c i a .

1 3 )  A  f o m e  l e v a  o s  h o m e n s  &  b r i g a .
1 4 )  U m a  m e n t i r a  n ã o  j u s t i f i c a  o u t r a  m e n t i r a .

1 5 )  N i n h o  p a t e r n o ,  a l b e r g u e  d e  i n c o m p a r á v e l  c a r i n h o .
1 6 )  E ’  n e g r o  o  v i v e r  d o s  a & n x - in s t r u ç ã o .

1 7 )  Q u e m  c u l t i v a  o  B e m  a  s u a  a l m a  p u r i f i c a .

1 8 )  J ô g o :  q u e m  p o r  ê l e  f a z  v i d a ,  f a z  c a r r e i r a  p o u c o  b r i l h a n t e .
1 9 )  A  v o z  d a  c o n s c i ê n c i a  a c u s a - n o s  q u a n d o  f a l a m o s  m e n t ir a .

2 0 )  C a r r u a g e n s  d e  l u x o  n ã o  c a b e m  e m  a t a l h o s .

2 1 )  P r ó x i m o  d a  v e r d a d e ,  s ó  t r i u n f a  o  q u e  f o r  p u r o .
2 2 )  A  d i s c i p l i n a  f a z  c o n d u t a  b r i l h a n t e  !
2 3 )  Q u e m  l u t a  a t é  v e n c e r  o u  m o r r e r  d e  g r a n d e  g l ó r i a  s e  r e v e s t e .

2 4 )  A s  p a l a v r a s  d o s  r u e u t i r o s o s  p o d e m  s e r  v e r d a d e i r a s  q u e  n i n g u é m  a s
t o m a  s e n ã o  p o r  m e n t i r a s .  ,

2 5 )  A s  m i s é r i a s  a l h e i a s  d e v e m  i n s p i r a r - n o s  t r i s t e z a .
(Continua).

CONCURSO DE PALftVBftS CRUZADASZfcT.o 1 2  E N U N C I A D O :

1  2  3  4  5  6  7  8  9  1 0  1 1  H o r i z o n t a i s :  1 —  M a u s ;
m a g n e t e .  2  —  J o r n a l e i r o  ;  
a p a g a r .  3  —  A r t .  ( p l . ) ;  e n 
d o s s o  d e  l e t r a  ;  n ã o .  4  —  
P e d a g o g o  ;  t e t a ;  c a m i n h a 
v a s .  5  —  D e s g o s t a i ;  c a m 
b o .  6  —  M e  ;  t u a .  7  —  F i 
g u r ã o  ;  á r i a s .  8 — A t i n g i a s ;  
c o r i e u t e  ;  p r o n .  p e s .  9  —  
A r t i g o  ( p l . ) ;  s é c u l o ;  s u f .  
q u e  d e s i g n a  c o n v e n i ê n c i a .  
10  —  P r ê s o ;  d e c l a m a r a .  1 1  —  

P r e g a r  ;  a  c a s a  p r i n c i p a l  d e  
u m  e d i f í c i o .

V e r t i c a i s :  1  —  I n d i c a r ;  
p i t o r r a .  2  —  0  m e s m o  e s 
t a d o  ;  r e s p a u ç a d o .  3  —  S e 
m e l h a n ç a  ;  u l m o s  ;  m o r r e r .  
4  —  P r i n c í p i o ;  g e m i d o s ,  
f i a d a .  5 — V a r i e i ;  i r r i t a ç ã o .  
6  —  P r e p . ;  p r o g r e d i a .  7  —  

V i v a  a s p i r a ç ã o ;  m o d e r a ç ã o .  8  —  M e  ;  c o n v e n ç o  ;  a l g a r i s m o .  9  —  O  m a i s  ;  v e 
l h i c e  ;  o u t r a  c o i s a .  1 0  —  D o r m i r ;  r e m o n t a r a .  1 1  —  D e s c r é d i t o  ;  a  c a s a  p r i n 
c i p a l  d e  u m  e d i f í c i o . ## *

E X T R A - C O N  C U R S O
E N U N C I A D O :  2 .T.° 7 © (» PBÉMIO)

E D I T A L
João Rocha dos Santos, 

Licenciado em Direito e Pre
sidente da Câmara Munici
pal do Concelho de Guima- 
râis;

FAZ SABER  que na Secre
taria desta Câmara Municipal 
e durante o prazo de oito dias, 
a contar da data dêste edital, 
está aberto inquérito público 
relativo ao pedido deconcessào, 
com declaração de utilidade 
pública, que a Câmara pretende 
dar à sociedade Bernardino 
Jordão, Filhos & Companhia 
Limitada, com sede nesta cida
de de Guimaràis, nos termos 
do respectivo caderno de en
cargos, e conforme o progra
ma de inquérito, procedente 
da Ex.ma Junta de Electriíica- 
çào Nacional — Repartição dos 
Serviços Eléctricos — que jun
tamente a êste edital se publica.

E para constar se publica o 
presente e outros de iguai teôr 
que, com o referido programa 
de inquérito, vão ser afixados 
nos lugares do costume.

Guimarãis, Secretaria da Câ
mara Municipal, 18 de Junho 
de 1943.

João  Rocha dos Santos.

*

Ministério k Qaru Fim 
: Comumcaçõss

J U N T A  DE E L E C T R I -  
F I C A Ç Ã O  N A C I O N A L

R ep artição  dos S e rv iço s  E lé ctr ic o s

PBlEtH J J IljlíllII )
Na Secretaria da Câmara 

Municipal do concelho de Gui
maràis será aberto inquérito 
público relativo ao pedido de 
concessão, com declaração de 
utilidade pública, para distri
buição de energia eléctrica para 
iluminação pública, particular, 
fôrça motriz e outros usos na 
área do referido concelho que 
a Câmara Municipal pretende 
dar à sociedade Bernardino 
Jordão, Filhos & C .a, Limita
da, com sede em Guimaràis, 
nos termos do respectivo ca
derno de encargos.

H o r i z o n t a i s  :  1  —  D i -  1 2 3 4 5 6 7 8 9  1 0  1 1  
f i c u l d a d e  ;  t ê r w o ;  u u e .  2  —
S u f u c a ç ã o  ;  e s p a ç a r .  3  —
A l i ;  f i o  d e  l a t ã o ;  e n s e j o .
4  —  I n d i v í d u o  a m a l u c a d o  ;  
h á b i l .  5  —  F u n c i o n a i  i o  m u 
ç u l m a n o  ;  e s p i n g a r d a .  6  —
D u u i u u i r a .  7  —  M a r g e m  d o  
r i o  ;  b o i  a d o r a d o  p e l o s  a n t i 
g o s  e g í p c i o s .  8  —  E p i d e r 
m e  ;  p e r f u m e .  9  —  P r o n .  
p e s . ;  r i o  d e  P o r t u g a l ;  a r t . "  
a r a b e .  10  —  i m a g i n á r i o ;  
u t e n s í l i o  p a r a  l a v r a r  a  t e r 
r a .  1 1  —  F e i x e ;  e n t e ;  c o n s 
t a .

V e r t i c a i s  : 1  —  D o r ;
p r o t ó x i d o  d e  c á l c i o  ;  a q u e l e .
2  —  A c a r i c i a ;  c r a v e i  c o m  
p u a s .  3  —  S o b  ( p r e f .  a n t . ) ;  
v e l h i c e ;  l e t r a  g r e g a .  4  —
E s p é c i e  d e  g u i n d a s t e .  5  —  E m  p a í s  e s t r a n h o  ;  o r i e n t a l  ( p l . ) .  6  —  T a m b é m  
7  —  E x t o r q u e ;  r e z a r .  8  —  O  q n e  d e p a r a .  9  —  K ê s s e  l u g a r ;  f a r r a p o  ;  c a r t a  
d e  j o g a r .  1 0  —  E s c o n d e m  ;  i r r i t a d o .  1 1  —  M e d i d a  a g r á r i a ;  g e m i d o s ;  m e n t i r a .

I ncógnito.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 ■ ■
2 n

3 m ■
4 ■ ■
5 y j | ■ n
6 ■ ■
7 m B B
8 ■ ■
9 ■ ■

10 ■
1 1 ■ ■

1. a
A concessionária pretende 

construir e explorar rêdes de 
distribuição pública de energia 
eléctrica em baixa tensão na 
cidade de Guimarãis e em di
versas freguesias do concelho.

2. a
No pedido pretende-se obter 

as vantagens concedidas às 
instalações eiéctricas de utili
dade pública-e em especial as 
enumeradas no artigo 15.° do 
regulamento para a concessão 
e estabelecimento das instala
ções eiéctricas de interêsse 
público, aprovado por decreto 
n.° 14:829, de 5 de Janeiro 
de 1928.

3.a

I I  T A Ç A  B E N E F I C Ê N C I A
S e c u n d a n d o  o  a p ê l o  f e i t o  n ê s t e  j o r n a l  “ L e i t o r e s ,  a t e n d e i  ! „ ,  u m  e r n z a d i s -  

t a  i n c ó g n i t o ,  n u m a  a t i t u d e  q u e  m u i t o  o  n o b i l i t a ,  o f e r e c e u  u m a  p e q u e n a  T a ç a  
d e  p r a t a  p a r a  s e r  s o r t e a d a  e n t r e  o s  d e c i f r a d o r e s  d o  p r o b l e m a  a b a i x o  p u b l i c a 
d o ,  d e s d e  q u e  e u v i e i n  - p e i o  m e u o s  1 $ 00 ,  j u n t a m e n t e  c o m  a  r e s p e c t i v a  s o l u ç ã o .

C a d a  d e c i f r a d o r  p o d e  e n v i a r  a  q u a n t i a  q u e  e n t e n d e r  c o n v e n i e n t e ,  c a b e n 
d o - l h e  t a n t o s  « u ú m e r o s  c o m o  d e  e s c u d o s  c o m  q u e  s e  s u b s c r e v a ,  t e n d o  a s s i m  
e n s e j o  d e  a u x i l i a r  3  p e s s o a s  i n f e l i z e s ,  e  t a m b é m ,  m a i s  p r o b a b i l i d a d e s  d e  a v e r 
b a r  o  t r o f é u .

A s  i m p o r t â n c i a s  p o d e m  s e r - n o s  e n v i a d a s  e m  s ê l o s ,  e  a  a t r i b u i ç ã o  d e  
n ú m e r o s  i r - s e  á  p u b l i c a n d o  n e s t a  s e c ç ã o .

E s p e r a m o s ,  p o i s ,  q u e  t o d o s  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  c o l a b o r a d o r e s  e  A m i g o s  
c o n t r i b u a m  n a  m e d i d a  d a s  s u a s  p o s B e s  p a r a  ê s t e  a c t o  b e n e f i c e n t e ,  m o s t r a n d o  
a s s i m ,  m a i s  u m a  v e z ,  q u e  a o s  E d i p i s t a s  n ã o  é  i u d i f e r e n t e  a  d e s g r a ç a  a l h e i a .

A s  l i s t a s  d o  p r e s e n t e  n ú m e r o  d e v e m  I  C o r r e s p o n d ê n c i a : — J .  G A R C I A
s e r - n o s  e n v i a d a s  a t é  1 4  d e  J u l h o .  | —  R u a  E g a s  M o n i z ,  8 5  —  G u i m a r ã i s .

P R O P R I E D A D E
V E N D E - S E

C o m  c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  d e  c a s e i 
r o .  3  c a r r o s  d e  m e d i d a s  e  5  a  ó  p i p a s  
d e  v i n h o  t i n t o  e  b r a n c o .  M u i t a  f r u t a .  
T e m  á g u a  à  p o r t a  e  d i s t a  d a s  T a i p a s  
u n s  200  m e t r o s ,  c o m  b o m  c a m i n h o .

I n d i c a  J O Ã O  B A P T I S T A  S A M 
P A I O  —  T a i p a s .  349

C O U T A D A
m u r a d a ,  n a  f r e g u e s i a  d e  M e s â o - F r i o ,  
e m  f r e n t e  à  I g r e j a  P a r o q u i a l .

Q u e m  p r e t e n d e r  p o d e  d i r i g i r - s e  a o  
L a r g o  C o n s e l h e i r o  J o ã o  F r a n c o  n . °  11  
— G u i m a r ã e s .

Jícarinhar Çuimarâis é de~ 
ver de iodos os seus filhos .

O caderno de encargos da 
concessão estabelece tarifas de- 
gressivas, em função da utili
zação ou do consumo, para 
todos os usos da energia eléc
trica e fixa os preços máximos 
dé venda ao público de cada 
kilowatt-hora de energia eléc
trica nos valores seguintes:

Tarifa doméstica geral
e comercial................. 1$50

Tarifa especial de ilu
minação para consu
midores pobres. . . 1$00 

Tarifa de iluminação de 
montras e anúncios
lum inosos.....................1$00

Tarifa de fôrça motriz
in d u stria l.......................$80

Tarifa de fôrça motriz 
agríco la ........................... $60

4.a
A todos é lícito, durante o 

prazo de inquérito, reclamar o 
que tiverem por conveniente,

fornecer as indicações ou obser
vações que julgarem úteis e 
informar concisamente sobre 
as vantagens ou prejuízos que 
a concessão poderá vir a pro
duzir para o comércio, indús
tria e agricultura regionais ou 
nacionais e, de um modo ge
ra!, para todas as formas de 
actividade económica, e sôbre 
as garantias que conviria exigir 
ao distribuidor no interêsse 
local ou geral.

5.a
O caderno de encargos da 

concessão estará patente ao 
público na secretaria da refe
rida Câmara Municipal e na 
Repartição dos Serviços Eléc
tricos, em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
pelo menos em seis horas de 
cada dia útil, durante o prazo 
de oito dias, contados da data 
do edital que, com êste pro
grama, será afixado nos luga
res do costume.

O presente programa de in
quérito será publicado num 
jornal local.

São portanto convidados os 
interessados, por si ou seus 
interessados, e em geral tôdas 
as pessoas e corporações públi
cas, a examinar o caderno de 
encargos da concessão e a 
apresentar, durante o prazo 
marcado no. respectivo edital, 
reclamações e respostas que 
tiverem por convenientes, as 
quais, escritas em papel co
mum e devidamente assinadas, 
serão entregues na Câmara 
Municipal ou enviadas pelo 
correio em carta registada, dis
pensando-se o reconhecimen
to das assinaturas se o presi
dente da Câmara informar que 
são dos próprios signatários.

Repartição dos Serviços Eléc
tricos, 1 de Maio de 1943.— 
O Engenheiro Chefe da Repar
tição, António Metelo de Ná
poles. 40 2

A N Ú N C I O
Publica-se que, por escritura 

com data de hoje, lavrada na 
Secretaria Notarial de Guima
ràis, José Pinheiro da Costa, 
Egídio Álvaro da Costa e An
tónio Pinheiro da Costa cons
tituíram entre si uma socie
dade por quotas nos termos 
seguintes:

1. ° — A sociedade, que já gi
rava, sem título, e sob a firma 
«Pinheiros, Limitada», adopta 
a firma «José Pinheiro da Cos
ta & Irmãos, Limitada», tem a 
sua séde em Guimarãis, a sua 
duração é por tempo indeter
minado e a contar do dia de 
hoje. O seu objecto é o co
mércio, por junto, de tecidos 
de algodão, cutelarias e pen
tes, podendo explorar qual
quer ramo industrial ou co
mercial que os sócios deter
minem, excepto o bancário.

2. ° — O capital social, todo 
em dinheiro, já realizado inte
gralmente, é de noventa mil 
escudos, dividido em três quo
tas iguais, de trinta mil escu
dos, pertencendo uma a cada 
um dos sócios; a todos êstes, 
independentemente da caução, 
fica afecta a gerência, repre
sentando, assim, qualquer dê- 
les a socieda em todos os seus 
actos e contractos, activa e 
passivamente; para que fique 
obrigada, porém, basta a assi
natura dos dois sócios José 
Pinheiro da Costa e Egídio 
Álvaro da Costa.

§ único — Expressamente 
proibido aos gerentes respon
sabilizar a sociedade por actos 
que a esta não respeitem di- 
rectamente e o que infringir 
esta disposição será responsá
vel pelos prejuízos que cau
sar.

3. ° — Não é permitida a ces
são total ou parcial de quotas 
sem prévio consentimento, por 
escrito, da sociedade; o sócio 
que quiser sair desta tem de 
comunicar-lhe essa resolução 
por meio de carta registada, 
com aviso de recepção, e com 
a antecedência mínima de seis
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mêses, de modo que a saída 
tenha lugar no fim do ano 
social.

§ l.° — Na aquisição da quo
ta do sócio que quiser sair 
tem preferência, em primeiro 
lugar, a sociedade, e,. em se
gundo lugar, qualquer dos 
sócios; se mais do que um a 
pretender, será a quota divi
dida entre os pretendentes, 
sendo, em tal caso, e só nêsse, 
permitida a divisão;

§ 2.° — Se ao sócio que pre
tender sair da sociedade não 
for dado conhecimento, den
tro de trinta dias a contar da 
data da comunicação a que se 
refere o art.0 3.°, de que a so
ciedade ou qualquer dos ou
tros sócios pretende adquirir 
a sua quota, poderá êle cedê- 
-la a quem quiser, sendo neste 
caso dispensado o consenti
mento a que se refere aquele 
art.0.

4. ° — Quando a sociedade 
ou qualquer dos sócios fôr 
preferente na aquisição da 
quota do sócio que quiser sair 
o valor ou prêço desta será o 
que lhe fôr atribuído pelo úl
timo balanço, acrescido da 
parte correspondente nos fun
dos constituídos, dos lucros 
do ano que estejam a correr 
proporcionais ao tempo de
corrido e dos suprimentos que 
o sócio haja feito.

5. °— Êsse prêço ou valor 
será pago dentro do prazo de 
três anos, em doze prestações 
trimestrais e iguais, acrescidas 
do juro de seis por cento, 
sendo permitido o pagamento 
antecipado.

ó.° — Os balanços serão fe
chados, anualmente, em trinta 
e um de Dezembro e subme
tidos a aprovação dos sócios 
até quinze de Março seguinte 
e se contra êles não houver 
reciamação até um de Abril se
guinte, ter-se-hào por aprova 
dos. Dos lucros líquidos apu
rados serão deduzidos cinco 
por cento para fundo de re
serva legal e cinco por cento 
para qualquer outro fundo 
que os sócios resolvam criar 
e o restante será dividido em 
partes iguais entre os sócios, 
os quais, na mesma propor
ção, suportarão os prejuízos.

7. ° — Os sócios poderão re
ceber da Caixa Social, e para 
os seus gastos pessoais, as 
quantias que forem fixadas em 
Asssmbleia Geral.

8. ° —- A sociedade não se dis
solve nem pela morte nem pe
la interdição de qualquer sócio, 
antes continuará com os outros 
sócios, com o cônjuge do fa
lecido ou descendentes legíti
mos dêste e representante do 
interdito; se não quiserem fa-j 
zer parte dasociedadeser-lhes-á!

pago o que se apurar perten- 
cer-lhes, consoante o estabele- 
do nos artigos 4.° e õ.° e neste 
caso a respectiva cota será 
objecto do direito de preferên
cia que fica estabelecido no 
parágrafo primeiro do art.0 3.*, 

í como se ela fôsse adquirida 
por cessão.

§ único — Se os herdeiros do 
sócio falecido fôrem mais do 
que um e quiserem continuar 
na sociedade a sua cota man- 
ter-se-á indivisa enquanto a so
ciedade não consentir na divi
são e êles terão de nomear uni 
entre êles para os representar, 
sendo a nomeação comunica
da à sociedade.

9. ° — São admitidos supri
mentos à Caixa, e, uma vez 
feitos, não podem ser retirados 
ou pagos sem autorização da 
Assembleia Geral.

10. ° — E permitida a amor
tização de cotas nestes casos: 
a) — quando fôr sujeita a pe
nhora ou arresto não embar
gado, ou, por qualquer outro 
modo, objecto de arremata
ção ; b) — quando a cota seja 
de sócio falecido que não dei
xe cônjuge ou descendentes 
legítimos.

§ único — O valor da cotaa 
amortizar será determinado em 
harmonia com o artigo 4.°, e, 
no primeiro caso, será pago 
por meio de depósito dêsse 
valor na Caixa Geral de De
pósitos à ordem do juízo com
petente. No segundo caso o 
pagamentoseráefectuadocomo 
fica estabelecido no art.0 5*.

11 . ° — Nenhum sócio nem os 
seus herdeiros ou representan
tes poderão requerer imposi
ção de selos e arrolamento dos 
haveres sociais e se algum o 
fizer a sua cota poderá ser 
amortizada pela sociedade e es
ta pagará o valor dela também 
de harmonia com o art.° 5.°

12. ° — Nos casos em que a 
lei não ordene o contrário a 
convocação das assembleias 
gerais será feita por carta re
gistada com aviso de recepçãoc 
com a antecedência pelo menos 
de oito dias. O sócio ausente 
ou impedido de comparecer 
poderá fazer-se representar por 
todos os meios legais.

13. ° — Os casos omissos se 
rào regidos pela legislação vi
gente e que fôr de aplicar.

Secretaria Notarial de Gui* 
maràis, 9 de Junho de 1943.i

A ajudante da Secretaria, 

Maria Carlota de Carvalho.
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